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(Sfn�ese do Boletim GeomelteoroJógic.o_ dI"
A. SEIXAS NE'M'O ,'ãl�da até às 2;�:'18 hs. do

dia li'ue juUw de Wr;1
Frente Fria: Em curso; Pressão Atmosférica l't'Iéüia:
1031.2 milibares; 'I'eurperatura Média: 15.8 graus cen­

tígrados; Umidade Relativa Média: 94.7%" Píuviosíde­
de: 25 nuns: Negativo - 12,j 1111'ns:' Iristavel - Ne­
voeiro, cumular - Cumulus - Precipitações rapídas
- Tempo médio: Estavel.

.

------�------�.���_.--'�.�--���--�----�----��--�.----�--------------------����--��----�--�--���------------------------------�--�----------�--------

•

_:,;. •

-, > • ',- ,.:� ',;<r" •

I

�'.

,�

Oí'!'����.�� T:�.dlt:.,����,,"SJl:',(iei),� :';.
til Fontana, recub.e d9 ,eng" 'Paulo ,lHnll:u, lJresh'enté. da: CEE
0fh�qúe ,corresft0it-dente:�".�óç,,'ãa�··ife;,;p�!sàs 'dê;;éo���$ão
>, e/?,onta��nl ,d� 'Si�bêst��ãQ ··abfli�a.d(}rá··_clé Az�m.b� ;
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Conse�ho' vai examiniu .

politica salarial
, BRASíLIA. ui (OE) - O

,

I
..

President.e da República as-
, si·nou

.

deenito , determinan­
do que. nenhum reajusta­
mento

.

decisão ou acôrdo

sálariâl, 1,1[).· área de ServiÇO
�bliCO 'Federal, inclusive

órgãos'·/ da administtação
.

I

'descentrallz-ados e socieda­
des· de economia I�st&, po­
derão ser fçJtGs, sep] apro­
vação do ·Conselho· Nacional
de 1"0HUéa Salarial. Deter­
mina o mt. 6°. do . decreto,
as condições .que . ]),oderão
ser feit'os os eriquadrame�­
tos salariais:

.

HAVERÁ SENSACIONAL, MOVIMENTO
..

' .

) .
'.

� �'.. ,.

.
.

NUM NOVO SETOR

ONDE? PORQ;UE? ��
.� (

.'�.
.

____"_-F-Io__:'ri a-"-,no-�p-olis será rsede'" de '.�'
. , .. .'

,.

..._Congresso.Batisfa
A' capitéil cat�rinense será' sede do .'.V

. : Co�gresso
-

da MoCidade Batista do·' Sul do

Brasjl. Nesse sentido, caravanas dos vizinhos
�estados do Paràná, Rio Grande dO' Sul, São
Pàulo e Mato Grosso, rumam para' Floria,nó­
polís� Também estão sendo esperadas para
o conclave, delegações' de países vizinhos co-

imo Paraguay Ur.uguail fi hgentina. O Con­

�resso, será �ealizado de 21 a 26 do corrente.
......... _-_._--

UM MUIDO DE ARTIGOS' PASSABA
I

'

A CUSTAR

BRASILIA - 16 (OE) - O Congres- .

.
.

'
.

80 Nacional deverá votar ao mais. tardar
amanhã, a emenda constitucional que dispõe
sôbre a. maioria absoluta e prorrogação elo
mandato do presidente da-República ..As· li­
deranças partídáriaslessão desenvo1vendo
intenso trabalho; para votar em plenário as

propostas do Executivo. A tese da prorroga­
ção; evoluiu sensivelmente nas últimas ho­
ras, já podendo contar com· 6() votos da

'UDN, 70 do PSD, 30 do PTB, 20: PSD e'rnais
40 dos chamados pequenos partidos. Assim
'com um total de 2]20 votos, obterá. quorum
l;�gim'enial :1ara a aprovação da matéria. O
sr. Carlos Lacerda, continua sendo o' único
Governador contrário a emenda. Sustenta o

pensamento de' que se o Congresso' aprovar
a prorrogação; terá votado também a élita-

· dura a prazo f;,on, assumindo interinamen-'

te, a tutela do povo.

de Sem '·comentários
.WASHINGTON, 16 (OE)

- Porta-voz' ela Casa Bran­
ca negou-se a fazer co­

mentários 'a respeito da no­

meacão do senador Barrv
Goldwat8r,R.cOlUO candidato

.

reoublícand' às eleições pre·
sídencíaís cW novembro pró-
ximo.

:'i,

A_jnda,Q
coníestsdc
.

VITõHIA, 16 (OE) - Téc­
nicas capixabas e mineiros,
vão. reunir-se em Vitória. no
próximo dia 21 na�n exame

da (Jnestã0 na ·regiflo. c11yi�
sória dos dois estados. O
encontro foi sugerido ·pe10s
Governadores do Espírito
Santo e.Minas Gerais.

_._-_._-----.-.---
_ .._-----_.

to:

Todos reconl1ecetnos em

· V; :Ex."
.

um lider de quali··
; ..

dudes excepcionais. Sabe-

,rnos, por igual, que V. Ex."
exerce extraordinária' in·

fluência nas bases do nosso' _

partido.
Cumpre,nos, entretanto,

'1Jonderal'-lhe que os 'prqces­
sos dialéticos destrutivos

que costUl11P. empregar con·
·

.
tra os advel'sários, não, de·

· vem ser adotados, como fê.z
i10 seu telegralll:1, contra

nossos próp!ios companhei­
ros, pois isso nos levaria fa·

talul.ente à' divisão".

_
"A UD� é um Partida cu­

jos quadras são constituÍ-
· dos de homens dIgnos, den·
tre êles. figurando nomes'

ilustres, de respeitável tra·

dição política; que .nem se

intimidam' nem . se subme­
tem a um tipo de llderança'
carismática

.

que procure
afirmar-se à custa de ata­

q�es �njustos à sua condu·

ta política.

. NinglJém, nem mesmo

V. Ex." com seu fulgurante
talBnto, será C'lpaz ele lide:

ra� o 110,5S0 partido, e cap·
tal' o seu apoio, meçliante
táticas terroristas.
O episódio político que

m<:ltivQu seU telegrama co­

meçóll com a divulgação da

notícia de qu� o Presidente
Castelo Bl'anco pretendia,
el'l>vi�1r 1l'l.8Dsag.nn ao Cm{·
gresso, propondo o· 5isten

d�. ,imaioria.-.�lbsoluta:'
. .. '.

-

..

CES ipaga ... subestações
A,za,mbuja e G'rava,tal

·

A grande obra de eletrí- energia aos pequenos I11U-
.

tado através da CEE, parti-
tiéa(;�ío rural que' o Govêrno 'n-icfpios sulinos. de Braço -cípar. coin todos os mate­

-do Estado vem' fazendo 'em do Norte, :3ão Ludgero, ,Grà· riais .élélr'ieos, projetas e

todos 'os rincões catarinen- . vatal, A'l'mazem, Treze db. fiscalização,' contribui ainda

ses, contínua recebendo por' Maio, Azambuja e o distrJ" com as ímportâncías )de
parte dá Comíssão de-Ener- to, de Madre, o presidente .

Cr$ 6.695.200,00 pai-a a cons-
-

gia El�tdca, 6tgão ,encar-' d'l CEE,' eng- Paulo Affoh-· trução dá' súbessaçâo ' de

regado: da- m;:'bc\.j.ç-'6,o·' deste .

so de Freitas Melro, deu :n';" Azambujà.. e C($ ,5.572,300,00
'setor, eJéJ11. de. 'p�m1ejador

.

centementc cumprítnento ao: .

pàra a' construcão da' su- .

.

das gmndes usinas, çte' abas- contrato firmado entre o bestação de Gravatal, ten­

tecímento. o,: hepellsáriq un·· govêrno dó . Estaelo é as., do sido agora pago 40Qo des-.

pulso para qu.e,.· o ,quHnto. çóopc)'aUvas "de E).etrificª� ..: tes I'eCHrSOS às cooperatí­
antes .0 ínteríor do Estado cão Rural de Braço Çio vns encarreeadas da' cons­

pOS1�a contar ',COPI -ülfj 'Tecu'r- Norte e 'I'reze de Maio _.

-

ti'llÇã.� do p�édio' e menta­
sos energéticos capazes de' �:m;líu.l[í pagárrdo '/ parte' g!;lll1. EMas obras que 'se en­

remodelar. sua economia e:.
.

dos 1'6(;1.1"5.08, destinado IÍ
.

centram e111' rase de acaba­

seu �n()clq yive�cl?S.: >.
construção elos subestações mento •..•. deV0:rQ9' ent9raf( em

J!: Gsi.Rndo en)" rase fmal abaíxadoras de (�;r'avflt1:�l' e_o :'fUl'�Gion"ame"':'··, n� ""''"':�''''''n

cl,eO.tncntÍClg-(lm ;-r.S�:r�és· de Azambuja;' ambas de'.'.
.

n�ê� de -agôsto, recebendo

tlí�:tribtt.iGà0-' e
" � íinb,às . de SÔO KVA,. 44(13,2 K;V. . energia gerada IXHLl, usma..

tràn�l1'l.tss·ão cde :11,]; de levar- .; Além do Govêrno elo . !,��. de Capivarí.v
J

..:..._ . ..!._.:.:,:_,_---_
...

,

:

:';--"-.;:.��,:-.- .....---.;-._-----.....- .....---

. .

. O Presidente da UDN responde, a Lacerda: .

'Nâti lIuerará fi pal'tido cum tálicas' tmmisías
Gnlve 'Injustiça o Libelo Infamatório· do 'Governador

' ..di Guanabqra. ínt.egra.dá carfa do .sr. Bilac Pin10
.

. . .

E'· a séguinte ,a carta do Sr. Bilac Pin-
gaçfio' 'fel ta. "pelo Brigadei:ro

. ,� :r;;dUl�rcló··GO\1w.G, 1)0 r
-

Pru-
�

,':, .:.�,#ilj�..{)lL�A, 14 dt=julho' dei lHp�t. ,
'," ;'dO. Kel!y, p'o:r. Ali01�1l' Ba--

"

.• lU. "'I:i.::.' n�··· 'd"·
.,

C·',.
J 1,":' L'··· '.j' l.e01-ro .� tQl.lÜ>C111 ,()O�" V. Ex-...:

·1';í;�· .. "!}l3,':.�:i»nl�,;.\<�l'... · ",a�erl�íJ'Df' 'W'�S,-· illCelJuf:!1 t. ;" J' '�"'. �, '.. '

� �-"
"
..

IJ- t':·'· ';', •._,./:-".'
"

-

....�""'''': .•• �-, ... ;
.

_'. :;t:m..ín .. dv'T.;jU�Qs:ollJ.rt%.iíde
., , O·. te1cgi;afnà �ue' V. -Exa.' nos "dirigiu rb do ROSSO 'il;l1'Lidb. 1�-; és·

..requerendo ao" convocacão de dmvencão nu- te um exemúlo' exprcsslnl
.

.' .' -

. . -. do "noder .da:;; idéIas'" dt-
-?lOnal 'da /UDN para a escolha de candldaL.:; funcl:'chs através da prédlea
à súcessão presidencial e paÍ'él apreciar a COD'" udenista".

�:luta ,de seus representantes no Congresso,
a �ropó�ito de uma das emendas constitucio­
nais ora' em' discussão, será levado ao co°' longa, dntn vinl-,:}' stlstentun·

. do C0H10 uma de suhs aspi·
nhe-citnenio do' Diretótio Nacional, na 1'eu- rações políticas a adoção.

nião do próximo dia 22 de julho, em. Brasí�. do princípio dq. "maioría

lia, Data que êsse órgão discuta amb�s os re�' à1>soluta", não poderia !l.

� .file' Opor-se sem. viollu um

quer.hlMé�to$;!f\€:; iSPQl1e êles de]ibe1�c. paclrfto ·ético de condutei
. _�Ii.'·�;; W·:...;,Jf'::: ...

•
.

.

,

'Encarecemos a cànveniêllcia de sua pal'- prididária.

ticip�1ção nesse 'debate, a fini de Que os 'JUl:"
zos e' críticas que forrp.ula a0 comportamen_­
to de nossas -bancadas, nas duas casas

. d·) mC.:lto ela fórmula ccmU'tla

Congresso" fundados Que forarrl em ruidoS:l .no pl'ojeto' gOVC1'l1arm:nt'll,

d'
,. d' f t t' f'

.

d
. que, dcsrle logo,' sofrcu a

·

istorsão OS a os, possam ser re 1 lca OS'
crítica ele Válios .dós nosso,_;\

· depois de leal confrontá de dados e .opiniões. ,companheiros. AlgtlllS en­

tendiam que 6 pTincipio sôo

• f

/

lVi.AIS Ul\'li\ 'O'DRA CONCLUIDA � O flag'l'anle.];egilSti.':j.,() Ú�omeJlto �m 'que o t'11'

gt':�lllt'j,\·�- cTtui Soar,es, 'Ifr,esideniie da.COD.EC, cUJ.npri:)llcl1ia. o �oycl'Jl:'�fi'lI: Ceh;� 11a·
fn�� Iluaudo de ésu.a. �,l:iega.da para a sol�nhhlue de hlhüguhH;llo

.

(lo �i.st�'jlja de' Uu­

wiria.çijO � j\lefcJÍljo dá Pônte'.Her�íJió ·Luz, na., última. terça.c,t'eil'&:api!re�elU.lj) nim-
:-. [léu.! O 'sr. Lúcio l'reitas da<Silva, ,diretOr .do. setor r.e@ouat da (ai_;u,; ;.;C. Püstet;im:;

. " \n.l'nt� taIándo du�allte o ato' !le illau!,,'1lração o' sr. :Luci" i?reitÍls' de�tae(-u a il1,lj1Ur'
tancla :iliÍquel� . lilCl11or'-tIQento regiiStrtllido' a' pj;e':!�'ll]JaÇ1ítl . db ati!\ll go', l'mi, t�m.

.

dotar .IfiQrianóp()�s dàs cOll(l�ções incUspe_nsáw;s �Hl 'SNl 'deseDvQh�hilellto.
..

'

-.'Er'r,o:s·· d'e' 't" 'd' �:;lj)�l�.:���lP�têl1:;ia-...:. �;;;;�_:__�;anda -

'VBn � G,..� l.el -:--,Iuister] seria"í;rú'e :{6s;s,em cometidos

U ,." só/wc H��ltl�ria ,�r�llsc�n�e�t�l c�l)Wlexa, tic"
, �

. acmi60 a�pllJ'O a 'lllteb.gellCla e a CQl.1lpreçn­
são lmmanas, em tenias,' eI11;on, de ALTA

'RUBÉN� Im. MaUDÁ ru�ios ('._
. INDAGAÇAO.. ,-

�
.

. .:" .;:
• ::'t

" c-_")' Fora dessiC,1üpó,tese c ,dentro.' do. jeito.
'.' c . r,

.., _.
,

.

I t espetacnlàr ;eIn '/ q�lC foralú cometido.s." es-
A prestaçã?_de �o.lltas ,do. go.veUl:o d? ses erros icvaul p ..mais il1gênuo. c SOU}l)ó­

'Estado.. do e�ercício de 1963; submetlda a ri-os d.os rnorti'ús a. ver, ncifts, o.S clássicos

apreciação
.

do eoleudo Tt1blllial de Cou· �EHnos' DE ['VONTADE, J)erl>étJ.�·ados .. por
tas, Co.nlel� ',deçis_ão, �u�tifi�ada, cm par�- :,' gÕ';,tú i! nãO- PW' !icsRrcparo, por má fé e

·

ceI' allaliticq,' c.ônsidera.ndo·a "cm. cond.I- não ':fuga l).e alcancc".
_ ..

ções de meretcr .a aprovação da AS8el�-, .�
.

T,ratemos," h\tjé,' -de alienas um deles ..

bléia LcgisljJ..tiya'" - argão 'jú1.gador, de iiI- a' restrição. é fcfta "Pelo trio dc excelên-
c/tima instância. cÍas ministeriais perflue, no. Plameg, o.. .re-

.

F':ssa
.

decisâó, todavia, ,não o.bteve COll- latódo;' aprovadb nela Junta de Contrôle,
fónnidade de votos.

.

estari.a cHvergilldo dos quallros organiza­·

Três dos egr.égios :Ministro.s, o.S conspí-
. dos pela. Seccional da C�ntado:da, de' yez

) CUOi senhÕrcs Waltlfr ·Bnsch, Vicente Sch- qQC o. primeiro acusa Unia receita de ....

: úeider e'Paulo Fontes;:em �xtcnsa declal'a� Cr$ 9,051.5111.657,60 c o.S segundos acusam
.. ção de votlJ,' ma:riifestal'am-se divergentes apenas Cr$ 8.024.201.418,10.
'.
e contrarios à conclusão. , Co.m a responsabilidade dc quem estu·

O que se en�ontra '. nesse voto' vencido; qa c examina C, para jlllgal" co.m isenção c

esparramado .por quatro .cwnpridas· ]au· justiça, reexamina e reestuda, até a certe­

das: é dc .es�l'Tecer. frade de pedra! za, os ·preclaros· I j�es encontraram, �l;
] . Depois de consignarem "a impossibili· wna inexll1icav�l diferença dp. , . : ,

'

... , .

dade, em raz;ão de. falta d� meios, de emi·· Cr$ 1.027.309.239,50.
.

.ti,rel�, COlJ,l,justiça e. isen�ão, uma opinião "Um BILBAO e níais WIS quebl'ado.s de"

que' se aproxime �IJ- p��eição" os três in·. l\tJILliõES!
signe� �e�bro.s dà Côrte de ,Contas usam Essa 'enorme cifra não na CJ,lcoutraram
dos meios qúe têm sob exame, para erros eXIJlicada Os três doutos senbores l\''linis·
tão crassos, ião palmares, tão infantís, tão tros. .

sensaei�riais, 'que' poderiam, com' sucesso,
.

Por que?
ilustrar a' secção' do IMPOSSIVEL ACON- l'ásmem o.S que me lerem!

"TECE, <do- lÍOSSO' O CRUZEIRQ. Po.r que não virara!'ll a págj.1.la! Se ti-

.Esses erros,: qué também calhariam em. vessêm -ido da 16: para a 17"., teriam des-
·

anedo.las dé: �-ábios distraidos,
.

são termi: co.berio IJue aqueles Cr$
.

8.024.201.418,10,
liativamcnte illdesculpáveis e imperdoá- qll� figuram na'últillla liÍlha daquela . pá:
veis ,. em' jtjizes de um· TRIBUNAL DE gina, é· e"idente. T.RANSPORTE pará esta;

·

OONTAS,' na sua especifica função .de exa· na qual a CONTA co.nio1Ua e éonc�ui 1}OS

o miitat.e:r1i CONTAS. . exatos Cl'$ 9.051.510.657,60!!!
E OS� desses ". três- austeros inaiístrados Erro desse porte e desse nailJe, lJarà

'são de tal natureza, que 'nem Voltaire da- ser c.rro de l\1inistro de Trihunal DE CON·
ria ao. seu Cândido o necessario. e heróico TAS, não é erro.

.

de quem . jlllga, luas

·otbnisnl';.4e jlJIgá-Ios ERROS DE ENTEN· erro. de quem pI·ejulga.
'

DBfENTO. ..... : ,
. .'. '. '������t��'P�S, ]101' lllujt� menos: l1eJ?

l'o.rque, pUI;a a.SSIm classif1S.�'�� �l'aSll�rõ:ra,'á gente na uma um;· mque­

.

tüicá-los, n�m �olégio_ eSlle,ciálizado e., 110.1' r�tQs-,;go lharecJíâl TatU·lno.. , o

parte de l1lelllb�o�' ;Se4�;d
_e sab"

.
, ..

làis_.\\c h;i
.'

t.ica,. 1118.3 isua.!monte na prc-

Remetida. a mensagem 80

Congressó, a UDN, que ele

. A aceitarão da' tese da
.,' .'. '" ,I

"rpaiüria absoluta", P9rem,
não 'implicuva no acolhi

A matéria foi tratada, na

estora do Executivo, duo
rante cêrca de

.

dois ine�es,
.8, partir d.a segunda 1!eu-

.

nião. ministeriaL
.

Nessa fase, o Vice·Gover­
nadar da 'Guanabara, Sr.
Rafael ele Almeida Maga·
lhães -'.que todos. sabüiln

mente deveria vigorar com

um Congresso eleito nas
.

mesmas 'urnas que recolhes·

sem os votos para os cano

elidatos à, Presidência (' que

trouxesfic o mandato l�:np1í­
cito de exercer o elt.relto de

escolha' elo Presidente. 011'
tms

., 1)retemlhl1�' diminuir

ou elim1l1ar a participação
do Com;I'esso na escolha. do

Pi-eslde;te. da
.

República,
quando .. na el�ição diret\1,
não

.
fôsse alcançada ae

"maioria !:lbsoluta". F,:sse's

dIferentes pontos de vistp
u1spiraram a aprcsentação
de várias subemendas ao

pl'ojtto do Podc� Executí­

'10, por deputados e sen1-.
dores ude'1istas.
Dois dos nossos. lideres

tiveram l)U rtir::pa<:úo ativa
so Naci.onal. É que o Presi-

.

o 1·'1;,(.,i_,01.. 1 dos imba-
, na wse -

dente Castelo Branco está, lhos. O D8nut:J(1.0 Pedro
convencido ele qu� a "mqio- Aleixo. líder do GOVêl'IlO,

ria absoluta" é um princí- que; por convicção pessoal
pio que. poderá concorrer e refletindo o pensamento
para a estabilidade dáS do Múechal Castelo Bran­

instituições republicanas' '� co, sempre se bateu pela
\
a eficiência dos governos. aprovação da' emenda, da

lll'Ü'ma que hauriu essa con- "maioria absoluta", mas ja­

vicção não apenas no estu-' mais admitiu a prorrogação
do de nossà história polí- (Cont. na últ. pág.)

interpretar o seu pensamGn­
'to :......., ponderou '10 Minis­

tro MlÍton Campos' que a

iniciativa era inoportuna e

inconveniente.
i

.

.Jtsses arguméntO\'l. fo·

ram trál15mitidos,. pelo Mi­

nistro da Justiça,. ao Presi­
dente Castelo Branco. Êles

não lograram demovê·lo do

firme propósito' em' que es··
tava de submeter a matéria

à consideração do CCrngres'

�------------------�-------�--

ALGO DE BOM ESTÁ.POB ACONTECE'
ADi QUE HÃO PODEM GASTAI

.. fj:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Noticias de Rio do Sul
CIZA:\1A VIAJANDO PELA

"PENHA' ATE CURITIBA

,

nalist,a" conse�nil110s
g,'enl Corjczia c.im a

I

con eehll}lda

Elllpl'êSa de On íbus Nossa Senh'o

um,,,'\ia- H finalidade de nos subn:.etol'vot' ' -,- -:-__
a ,trat;n1ento méd íce .

OUTUBRO VOCÊ VERÁ,UMA COUSA

Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Impreqedos em Transportes

e 'Cargas -. E D I TAL
o Instituto de Aposentadoria e Pensões

dos Empregados em Transportes .e Cargas
avisa aos senhores empregadores que a par-
tir do corrente mês 'o recolhimento das con­

.

tribuicões devidas ao Institulo, será efetua­
do utilizando-se os modêlos DAF -,,1 iÓ, (Guia
'de Acidente e DAF-6 (Guia de Recolhimen-
to), com as seguintes modificações: '

1 - Na Guia de Recolhimento, ,a con- onças ..

1 _

..

_ A convite desta-coluna gaceiro", com Neide Maria e EJi- tribuicões devidas ao' Instituto, será efetua- o horário Porto, Alegre P-ic
� é O Seguinte: Porto Alegre; 15Salete "

Maria Chiaradia "Miss zete Cardoso, cão do Salário Família (FCSF) deverá. fi- hnr"" Curitiba 3 ,40 horas e Rio.;.o 1" .S' C t ," ,

"M lta" "J ! 173- hOI' I R' à P tanta. a arma , estará em nossa O'urar no espaco entre' u a .. e . uros ,-
. '; o

.

as e .r o 10 , ar o

cidade no 'próximo dia 14, quan- 8 - Circulou em nossa cida- A. Trabalho."
-

.

.'
.

Alegre; Rio 15 horas,. CUritiba
"

4,45 hóra.s e Porto Aleg-l"2 '17�:l;,do será homenageadajnela socie-
I

de, a sra. Irene Lopes Ramos do , 2 -O valor da Guia de Acidentes' vol- horas.
dade 'nos salões do Querência Pa- . "society" itajaiense. Em reé:erÚ�. 'tará' a constar da Guia de Recolhimento.
lace, onde será hospede oficial. A recepção, a sra.: em' Ióco, usou .' 3 _.'_ Não mais erá exigida a colagem hu� �:lr.e,;,�. d:;'L �::���:s,:. çl:o���representante da beleza, catari- modelo, "Chanel", aTI. lamê doura- d�' ccntrarecibos nas Guias de Recolhimen- .tituidil do� seguintes bOns .valo
riense no cbncurso "Miss Brasil do, destacando seu fi�o e esmera- to' devendo constar tão somente o número res que dirigem a , mais mouer-.

na frota de ônibus do Brasil:64" também participará das Iesti- do gôsto.
.

dos mesmos após a citação dos, nomes dos
S",,1 l'koli, SUlle.dtenrnr,,s; JTal'vidades das "Debutantes" no Clu- empregados. tins I.' PicoU, Diretor Téclli.co

be Doze de Agôsto no oróximo 9 _. E por falarmos na dis-'
,

4 _ Sempre que a emprêsa venha re- li!, nMonel A. Silnfos,' Dil:ctor E.�,
di 15 cutida recepção na cidade de .Ita- < l'h t ib

. -

d idas : ao IAPETC utivo.
'

,. '�,la ,
� cor er con TL ulcoes ev " .

'Ao d:vul.g,,,rmos, a prcse�te' nrjaí, não poderiamos deixar (1e c�..; iric1u'sive as dest'inadas ao FCSF, e haja pa- ta, desejamos apenas ilcm:nstrar

;e�tar O ,!indode cus�oso 1 c:sa�ü go quotas de salário-família a al�u�í empre- �,;:;;:: ;::o:�,;:,::;:'� "�:;'
.

i��r��.. � /(/<7 '..4e viscn usa O pe a e egan e gado, deverá Iazerno verso do pe a guia, a
respondente dos diários "A Np l�l., � "-'21" . w�-E..'�n�sr a. Alvaro Catão (Lourdes .sezuinte anotacâo: ! çã2'. ele Blum"nal� e ,"O ES:-:i.- l.lt:.l_;�:.. < '. ,:�., '

r::�'�'r

�

.

e

Total" de �o�tl'ibuições diversas, .
reco- DO'! de Florian6polis uma vez ,�/-�;./té�';"· "Q t;.\! " .. t, ...10 - �Rlcar<Jb GalleÜi, .

um
.

S qUe � eortezia d;, PE:'-�HA paro �. � .

.

......L...J. . ...,'" . lhidos .. , , ..... Cr ;;
conoscc. através, e amigo·.. o ri'jovem. pianista, dÓi �'societ�l' "quê ,"Quotas de salário-família pagas a em- Jos� Arruda Hilrlrbrand v<eill

'

'; dài1do 'seu '.'shbW no', "A,meric1:m
.

< pregaG9S coJ;11 _ filhos, cujo reemhol- de rato,' 'Ia encontre> de· !lnSS'"

3 - Fora� vistos em r�d'3.- Bar" do Querência Palace, na "I
.

s6 declaro ter recebido nesta data ... �
a'pirações,

das d� uisaue no "American Éar,;:' movimentada �oite' q:e quarta- ,;'
, , , ... , . Cr$ '!' CONSTDUÇ.iiO DO (l,liBS Rr

do Querên�ia Palace, os discutídêJs" feira, foi 'hfl'slame a!p:r'audídoi, ,'. (,:,1
Saldo a favor do IAPETC. ',' .,' ',' ,Cr� (os�L�i"SJ�, �I, x-"fj��L.,_moços: Nereu Ramos Neto .� D�l- ,I ,., 'v i}· f Bata e'!assin�lturà,\o<tlo r�tmsaveL pE.fl�lt ., .. ,." I' :0." .��, ! '" •• f

fI'n Pel'xoto Fl'lho. 11 _._ Pelo Viscountda Vasp "
"

Graças ao apôi" rem'ido atr"
.

·d' empresa
.

. , " ,
.h t 'd .

,

d" vés de ações dc.s rnais di'Vel'iS0�cegou on em a nossa CI a ...� prp- ·.5'- Havendo saldo� a favor a empre-
'c nec!2ssál'ios 'L.atel:iais, 0' mat-cedente de Brasília, a bonita sra.

sa, i�to é, �e�d� o total das quotas pagas aos o!ais do Clube 1:10i;u[eme de� - Compromisso' assumi- \ Amilcar' Cruz Li:rria� (Heloisa He-
seus empregados superior ao total a recolher Xadrez, tendo ,à fren\c

-

,:,doresdo anteriormente me i:rppede que lena.'
ao 'In"s't'I't'uto' (englobando tôdas as ,cqntribU:i- estupeJic!os ComiJ us s1's. Arnold,'

.

. Peiter, dr. Arvino WaIt,2r Gael'partidpe do simpatico convite 'pa-
.

l' 'd t' t 'eI'ros e FCSF)-

ções, inc USlve aeI en es>, erc '.
. inc!', SC\lr Rikli, Vitor Lucas (ra sábado próximo, na cidade de 12 _ Uma das destacadas a emprêsª, pl'ocederá ao lan�amento acima mUitos outrcs, pudemos c!ivul\t,lcTubarão, quando acontecerá' des- 'lHe .udt ·próximo.; (.bs a ,;ec!,figuras da sociedade carioca qU2 inversament.e, ou seja: própria da referida enti,dnde teráfile Bangú, nos salões da "s'ocie- .

'd
�

1
'

d' 1" f '1' .compareceu à recep'ção,. a 'e €-
.'

. Quotas e, sa ano·, amI la
. H: SUa cobertura completa, f€itedade Sul 'Catarinense," 'e-ante sra. Pereira l\.lalburg na ci-, ,._: pagos a, . " empregados

.
.

pelo s"r. Antônio Na,chenweng'-'
,

C $ E1H r::lpit1a. pal('�tra corr:.. () V€

5 dade de Itajaí, Dr" Antônio Gal- . I
. com, , . " filhos.". . .. ,.".', r"

terano e humanitário médicn n'

.

- Em atividades, o Dire: '

T 1 d t 'b
" -

.

1otti. ota e con rI . Ulçoes a
.

retor do nosso HCspital Cruzei!'?tor Social do Lira Tenis Clube, 'lh o lAPETC CrS' dr. Güertncr, ,olicItOU-ll0� (I reco er a· . , . , O
•.

' , , , • •• ".
• ."Aquiles Santos para a realização 13 _. Também pelo Viscount Saldo a meu favor, cujo conhecido decp0,l·_ti,ta qU'2 a Cone

da elegante soirée amanhã. - . trw;ão do llube Riosulen;e de
. da VaSD procedente do Rio, che- pagamento aeclaro .me haver

't,
Xadltl está Se prnando e�<l aU._ -

'd 'd 'l'Ona'I'I'O "d f't t data Cr� têntica ,realic1ade' pele. apôio ne'O'ou a nossa CI a e o mI 1 SI o eI o nes a ' ....•.•• � .'. '. 'li' ,e.'
.

d
.

l' la comérciO é in.dústria de Rio' -Cd,·Mauricio. dos Reis, Data e assinatura o ,xesponsave pe .veja" num. movimentado festiyq_] .

'.

" ,
-<1"'$... táv�l não apenas pOr parte de

emprêsa : !'� I

......, Sul' COmo também, de Blumena1.1no Estado da Guanabara, a'íou�is-
6 _ As Guias de Acidente serão preen-

, sima Ziida Maria Heuse, Miss Ità- 14 - Domine-o próximovol-· G' dR', ., '-'. ", chidas em 2 (duas) ,vias as· mas e eco-jaí' 1964 ta a relcepClOnar o Jovem SOCle-'
lhimento em 3 (três) vias.

,ty", para mais<�.lma mo�imenta- Florianóp_olis, julha de 1964
da reunião dançante, a Diretoria

Rodolfo F. Pinto da Luz
do "Paineiras"

Delegado Estadual
,

. 26.7�

.................. ,

Comec.menos Sociais
Na qllalida,le de veterano jOl'

----------------,_--

-

, ,

��1··U{��
.

,:

"

Salete Maria visitará
. Florianópoli.s Zilda Maria

Rainha do Festival da Cerveja"

2 -r-'_ Em seu simpático apar­
tamento o casal sr e sra .Manolo
Gil

.

(Tereza, recebeu l,lm grupo
de amigos para um jantw' (�:J::-:">
do era festejado o aniv.ersário de
Manolo Filho� .

6 - Eleita "Rainha da Cer-

7 - Rio: Um grupo de JO­
ven� catarinenses, aconteceram
numa .noitada n3' "boite" "Can"':

,Não Ouebrej a Cabeça;.»

,\ "'.. .

-I""A�1- .

, c�

SUl. PE AS
Resolverá seu· problema em

peç9S e· acessórios para:

Clínica Odontológica de Cri·

imças eAdulfos .'

Consultório: Rua Tenente
SÍlveíra 28 - LO Andar -

Fone 3798
Atende diàriamente das 15

o

às 18 horas
Exclusivamente com hora
marcada.'·

'Wolkswagem _ WtlUs - Ford .-. Dauphine e Sinca'
Além disto SUL PECAS está, proporcionando descon-
,

, �

tos aoS' seus, distintos clientes de 20%
em peça$';e ace�,sórios

PO! interrl\édio do grand'e ba. EXPOSIÇ'ÃO DE CANARIO: EN,TJ;{E.

Iuarte do progresso do Alto Va
E dJe. do ltajaí que é o nossO preza DESENOVE, E VINTE E SEIS _.

-, �ta e

do amigo dr. Guilherme Gexr.ba1 �cordo com 'a determinação dos, dlngentes ,la fomos 'ciellt1ficados de uqe 'd C adores de
à 'exemplo dos anos anteJ.iow da Associação Catarmense e rI

,..
t

C
' o

s marcada a data de 19 a 26 des.etalnbém em 1964 o próximo 25 anarlO,
, .

·de julho será coxr.emliJrad,o COZi.. P.
,

. a' lia Exposição' de CenarlOs, no espa-
me::;, -

'I
.

't t dd'igllamente, pOr p!ICrte do Cetl
'çoso salão do edificio

_

do antIgo nst! u o e
tro Cultural, 25 de júlho, de 11;)9

Sald h Masa cidadé. ' : PJ II' tA J4i, EdueaçãG Diéls Velho, á ru�
. a� aI

-

Sarttn Catarina, lÚ,l)n reonneci,,·· o.�11>(.... :"'�"UI'na com a rua VItor Melre es" .

. rl!.th.�) e;:;.J I 'Sendo feriado" estadual em
. \ 'í;,<"� , �'- ue como de outras vezes

mento SinCEro do groverllo para )-� .'_!L_pO::;IçaO q
. o

d d
.

tcOm oS bravos colonos imigran� "J�
e

. ",-,_", ":; :-<tan·do grande recepbvl a. e, en-
€.:.;L· ,I. ,,\ '-i l,d.;).

.

d:'
,

tes que lado a lado, com 6S no'"

do �p'\,:'';'d isso se esforçado um gran e n��erosos abaclo. (prata d'a Casa) dei .
- ,

prOXImabratvar�m esta região c noS lega de· expositores, que comparecerao a

ram um Rio do. Sul invejável e interesSànnte mostra,
na mai·s justd do que Q progra
mação que foi, elaborada ,para
os festejOS, do 25 de JUlho' na.
i .

Capital do. AltCl Vale.

Gomo simples retribuição de
,

nossa parte�J nsda ma is .i:u�to Of!

qUe divulgarmos, ConfOrme sol'
citação do nOSso particular am�
g:> sr, Osma gratísSima ]l(Jtíci:1
para os srs, viajantes. em g:Cl';i!
É qUe, desde o dia lo. elo cor .

rC'nte a PENJIA. inaC'guro'n uma
,

nova fr(lt(1 de possantos, ônibus
Scania '-"bis, na sua linha Rio
POrto. Alegrc Com as insnpC'riivej�,
pc]tro11�.s-leitO· Para que o r

Ie irores posssam me+h or avalia-
os setviçn!;. pnsasmos a rfe1atUJ"
que silo carros com 19 polt,rona.
'leito, C0111 toalete. g'(,.Iadeira,; cn

pus trHve,,,seiros e cobertores.
No' própric ônibus OS pasngeirns

. sá,:) {)bequia�lo� Cqrn. cateính­

refl'igeranp2s e agua minera}
.
também leite gelado. para 'Ti-

o tereno localizad'o bem no ['0.

l'açã'o da' Cidade foi
-

uma ('ontr':

buição vali,?sísslr,na da, Estr'f� 2.

le Ferro Santa Catarina e niiq

resta' a �menor dúvida qUI€' a ,Cf
'tada constru.çiPão que é das mai:'

mOdernas. veiu também c.o\lt1';

buir para o embelez:;lmento d"

lno'sSa cidad'e.

FESTIVIDADE EM HOMENA­
GEM AO "DIA DO COLONO'

Aqüi fica, ta'l11bém, a home
pagem d'a imprensa aOs Íntl'é­

pido� colonos que continua111 sé,;};
l'Slll'Ol'ccimentos batalhando Ci,;p
o pensamentó' voltado 1'"1'''

do J31:asiL

,
.

LOUCA DE BARATO!

ONDE?PORGUE?

!
.

.

.

�wifI4.-
FAZEM ANOS HOJE

_.-:('
_ sr. Armando Luz

":"

_ sr, Nilo Brust
sr , José Salin Filho.
dr, Altamiro Silva Dias
dr. Paulo de Campos Moura

_ sr. Cláudio Picoli Santos
sr Oscar Soares de Oliveira
_ sr. Victor M, Silva
dr. Ri.Ibens Nazareno Neves

-

- sr; dr, Francisco P. Braga
--sra, Celina Wall da Silva
_ sra. Gisela Busch Wanderley
srta, Zélia Ramos dê Oliveira
- srta. Piraci Lea Kalfetz
_ menina Sônia Maria Silva , ,

- Osvaldo Mello�
\

DEIXARAM POR NÃO: AVANCEM COMe'
PUDEREM _.' Foi bom assim mesmo com,)

disse: e àté sem o indefetivel "Vamos -estudêi:!:
ao assunto" e outras coisas mais do protoco-
lo costumeiro,.

I ..

Num açougue aqui pelas imediações a

carne estava' sendo <vendida á razão de Cr, .

600,00 o quilo, .

Vi -

na ocasião uma coisa de estarrecer. '

Uma mulher, evideJ?tementé pobre,'
pediu um Ô�·so para fazer uma sopinha.

.

Então no méío da' ossada descarnada
. I

sobre o marmore' do balcão, foi-lhe vendida
o ÔSSO, uma cOIsa insignificante que bem pOll­
co tempo éra jogado aos guapécas esfomea­

dos, p�ra afugenta-los do' açougue,
E a mulhersinha com ares de quem es­

tava agradecida, pagou pela la�ca, somen­
te '.' .. 20 cruzeiros, , ,

, E saiu apressada: 'com mêdo que hou­

vesse algum. �. engàno e lhe pedissem mais.

E OS INCONTENTAVEIS ÔNIBU�
MAIS 5 CRUZEIROS '-, Foi quanto pague}
ontem á noit.e num dos ônibus do' Estreito.

'Trinta cruzeirinhos',
t

.

de' mansinho- Aumentou, pergun eI

com medo de apanhar
'

E o cobrador, um garoto muito b«;m
�ducado (c;edo) respondeu com �ara de reu:

_. Não sabia? Há que tempo .. ,

·1

TODOS CORREBÃO PABA

CO'MPRAR BABATO

.' :;i"��Ii��Dt:?'PORIlUE? O (lUE?,
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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LONDRES' .: Muita' gente' j.á mado. O "Cc;rriere della eSra"

.

100 mil pessoas estão.e',0;" d',e'sebrlac esperava,' desde·:. que .ganho� .. � _de MiHio, diz que
é pela Plimeira

_ decisiva ele!çào' po" 'partido na vez em 30 anos, os repub licanos

RIO As Procuradorias dos Estados Califórnia, pÓ�éril a; indicação 'd: moderados e progressistas correm

d R G d'
.

. /.. Bai-l'y Gold'Water, COplO candida o perigo de perder o contrôle do
.

O io ran e do Norae e, da Poraiba, 'na' to à presid'ência, peI",. c'�nvenção partidO'. "II SaColo" órgão ao

Guanabara,
.

distribuíram; um·' comuÍücadó l)epublicana pôs, 'de ,11obress,�ltQ .

Partido Fascista de �ós_guerra
,conjunto, informando que uma'tromba dágua .

não Óbsta:nte, 11." Eti:oP,a .. ,

segU"l. que antes torcia. P:ela vitória de

b b Iimitrof
do. se -onaeguiu �pÍlrar' ÍlJ].ma �'en Goldwater, trazie na edição de

a ateu-se so
.

re a área imitroíe dos 'dois Es- guete' jorna.listic�., :r:;uriea. mere Hoje em títclos grandes: "O,

tados Nordestinos. .

. .,.

"

eeu �n agora 'uma' �1é'içãJ p�itj inimigos de GO,ldwater adml+cn­

'Ü. governador' Aloisio' 'P.Jyes; do.Rio dáfia norta..�mer1Cilll'a. :ta';lta a- a derota .

.., hoje Scranton, an:a-

. tençã'o ,aqui 'e po;nl�. ��;'e�' '�f nhã Johnson,'; mas o órgão có-
Grande do Norte, declarou. "que a' sitiiação . europ.us manifé·sta��m'. (lpiniõ,8' munista "L' Unia' divulgou" c
é de calamidade

'

pública.e, os, procuradores t�o. Categó:ricas sObre.1l'l1)a .p'ero. noticiáric sôbre a convenção no

informaram que já exístem.nos.dois 'Éstados .so.:nali:l�de ��l�tica ;,l)ott�7a:,nel" última página com o comentá-

mais de cem mil pessoas deSop�igkd�� ....:pót:: '�:;:i� tYZ:�:'���cLn;.!t:l/rp·:: :"::an:es '�:�a�:hd;: o;o,:r��!e ame

outro, Jado, as autorídades-fedérais, Inl�&. .:ti<40,' �Pt?pii:á' :"Gb1�W:�t�r t,e,i GolihV'ater. para o Í>1'Cismo"'�
ram. que já chegou à Páraiba: a:,!;?ri���:p���;:'" ��ê�f��� \ê�rít:�,t�.��: ��,c!.t1�', .

Os Jornais dinan-arqueses n_
.

.' ,
. '.. '.

' ." ";'. .'... ". ,. "" ': " -:a"' .a,retores· ,dc_.JOrna.ls rng1estes. . ,.pontàrarÍl ·Gold\V�ter -comc um he
te da ajuda oficial, constante de, yi.v�tes;".re�:<� ':�)f�� ·.�a6":��a�arem :os:'·'p�rti·· ,1�em perigoso para Ser Ievndc

• medimo e agasalhos. Ul1}�' ·çorvet� �����'l}((i�i�..:�':"&i�to{d�;',��id�á;t�r':os<s:e\u� �à�':: à C.asá· Branca"; por seus for�e5

nha e aviões da FAB continuam abasteeen-" �e�sfiOs;',�sta"'s�maJ1à; .. ,elll s,' pont��-de:-vista sôbre o .'vietn�
. .'

. ,'.,. ", é ,';
. "',' -r • ".: " Fl'!Inci'sllo "'aS. crltcia�. se tCTl)am me 'do "Su'l e Cub�. Os comenta

do Naí 21. Os governadores .d�� ;Estados 'm'àr� ;, .�àJ's :,agll�as:' ii"l�,�,)i;' j'Or�ai;' io l",sta�' dinamarqueses lhe dii� pou

caram viagem para o Rio' e i,são/PâulQ> à 'firil·::·, ..cfl?f>é,mI')�te� ':,�,,'tes 1t1]� pos&íve:. �ils' 'PoSÚ;ilid�de" spara gandar
de solicitar mais auxÜiQ�,

..' ..
' "

�.;�:,:tcri�F "�9-Bi,:��E8tàqô� /Unidos> :<\:1: ·de .l'?}ZnS'l"'\ri.,., .

,

•

',C- .' '-'i' i "', ",�u�d�el1,t? "'·�da políti.c.a:, éx,,' 'Os' .j�rnais frané!ê\>es e aJen::.iíe'

g\l.n�)�:firiiiil':.desta:'Capital :tiqn.. ocidentais ,taníbén'; 'acham que f
"

... ,

' .. � .

.

...
" \. . .,.,., � '(,

"

.� b,ém' çeh'8\iraraili', a:. :,Cond4ta ·de
"

triúnfo" na._col1vcnção será párc

P ,,' f"lh d
.,

.... h'" I' q
•

,�, ex-:p.t�Sid,éhte "lÚs�nh�We�' �l�r .

Gold�a.tér. Ó '(Scedd'e�tsch� Ze;'
reso um I o o man��c: a ;,' ".' ..c�nv,e,��ã�f: '0 '�'ii�ily E�Í>;e�s" tun2;'. _

d� 'irCiliéh; salienta "
.. '

T�url"no de Rez'e' n"'de"·
:.,. d�!'fá�!li�;�:Be�,;_��b7.�G�;' 'c\i·s�:. ent�siasn:o e, apl'!rente cOnfian.

\oI _

qUe! ê.I,e' Se; CoIDpo.rtara "tfl.o .ma] " ça Irreri\?vívd' dos partidários' dr

RIO, Telegrama proc€�d�nte",de R�,c.ife .. qut;�'�etl;,'lI�\�ol�';m:Uitf) .�érir" Goldwatel':"
'-' _

.

à'. sua'. reputl:l�ã�. e
. prest;;g\'b": O

.

informa que o Jovem Sérgio C�d,açle'" Eéz�1f�'
. ârtigo' �e' ReÍl'��M'a;Coll' ac�e�-'

de, filho do !llarechal Taurmo· de ,R�zende; .. c�ntJ(,ql.le. a., ,a�itu.de:' "ne\lfia",: d�
• • ,. • i.

. ... . " ,�lll�.nh'ower :(aVol"!sellU' .Gol<lwa ."publia·(la péJo""E�'e'li!lg Standard
fOI detIdo ha alguns diaS atras 'Por élutor,1da,;." _ .• tel'.:e ��n!?uio� '.� ·'ex,..presid:nt� de Beaverbr�ok ÓIl1 as assinatu-'

des militares, por haver redígfdó linl'nulJcli;: l"·M,at�,:êl?II_!�;"i,\Jl�ii�t�«í'e"l'ã<ljo. ra d'e ·Vicky.' 110strÍl Gold.water
festo considerado hostil ao" Mo'vimentb: 'Revo-'.

"

e 't���ão "em':"t?�O, o' assunto oro 'ondufor de um bonde lotado

.' , . .
.

.
'.

" "med;iiiJite 'u.m:a v1.il�osa r<;niu!1e.t� ':. d,,,,,
.
iassageir';s' om. e�te 14reirc

luclOnarlO de 31 de março '"" " .':,"" -"ção"'.:E .�ib'cia_"qué'-·ao� �olhos' de, "O Ciro e' G;0ldwater", O qual

Sérgio Rezende contiriiHi, d�,tiqo'�efu;::�e- � q;;�,�'� tad"''' '�.tn é' úni�
.

incrív�J �escla uJX.a a�s laddras de S

cife, a disposição das autoricl�d.es:, mmt���·.�, ,faU�f�:,��-g()�tci; e s�nso eo-'
..
Franiso. A:lege�da', dizia o se_

d 'b"
-m1lm., . , guinté:'''Um bonde··hamado (je_

uma fonte militar e Pernam rico, "aÇ> :CÓr:1';;"
,

. .Nalt�Ú:a:;'Íl,�ajpria dos',jornnis
.

sastre" (altisã'o à conhecida pe�,; .

firmar a informação, disse q4e�'medída �,dq� '�ar����;'�tà�a;e:� �'a"in;iicayão dI' . de Ten1�essee' Willian;s intitu­

tada contra o filho do presiden�ê d�',eoíp.i�.: ':Ç:�lq���e:r�ê�:no',ll!lí ,foro c<?nm- :lada."Um bond� �hart:.ndo desejo

são Geral de Investigações é'mais urrl,a Pr.o:- ......;,.,.'.�""""::'�:,.....
',.;....'

.

__.'...,.':....,...�',�..........'...;'.,..,.:....�._"._.'--.....--.-.__,.....,----_

;:i�:n:t;;:�;:��ia' da Révol)lçã�';? pu�� " �';"�. ��da Sôbre a, Demissão,
.

�-�__,;_.��.,'·'·.�·'�t:<;�::�,',:.�c,,··�:·'·'::�âo5Interinos"
"

r

I' ,";p--O;"S" t' 'O"�Cd,,�ie' D��"d(l'" '? .........._�
.....;.__ ................................>i��'l_.:....::.�__.:.� .....:.;t

E D TAL N'"8
' ',: i' �f���, i,i (Ó�)C ri ';�s; �., ];",n,;,t" G,,"1 '''«'o,.1i "

,1\"'ll�"'<, " ;, :,
'

� ,"

• ,''''';'',<.. ",·.,t9��1l\,qu.�l'q�r;iniCiati;vg"�e" .. -nesm�ntiu,qUéoDASPtiv�s- ,

T "�"':
.. ,/:> ",,'

_:"�"·'··I·
.

F:'
.,

g';"'d'
-

De' ordem dó Sr. Instiétor fica�)riÜtnâ7> :��at�'ó:�ãd�', ,,·�.6:,·�, ,�e'm'ÍSsão� >dC::", se mandado relacionar Os int-e- "< r',-I � li">�,.':-a_',,",',ç:'.,ia
....'" ',0.,'." �"�,<n'..

'":
a

. ,-;',
t" �" ,�j

.

.

_

..... ', .. -," ;' .. 'a :.}..,"" .'<.;,.m,erlÍfljl�:, ., ..
.>- "

, ',:""' ·.nós de tOdds as revartições' pa- _

..�'W' -.' .. ''-. - on e e�dos o Comandante e os propr,o�:tá.n�s" ..

0, J:l��� ,". ; ,,\,:_i��ó,i�ç:�q�: a'��bat de 'ser
'

ra prc;or SUo demissão aO 'Pre
.

. ",'''' " '.' . � . ,

, .'
� '.� "

, ';t.' ,,' <.��vio argentino "Bariloche" p�r:â,' !le ;,PIr�Ó:
.

pr�,t'á4;"\�elo' sr.' W:ign�r Éste_ '6ide�te dã República.
-

,," ,"," '," - '.: '�"
,

"

:!��:�:�ub��:�:�:�����i,,\ ",
, DiviClê�dds.:".e 'I.oc.ro��'·

'.

rem, na forma do artigo 645, parágt�fó�pri.. ,� :" ;'.":: ,", >,IBEU prom)ove curso
meiro da N.C.L.A.M.R.,a 1flulta �eç;r.$\.,... , :;,':} .'\

'

.. 0',,,:, .. o o

'

,.. .

120;000.000,00, que lhes foi impost;i,n()\pr9� .. ,:i::�,;,', ,: :lntenslVO de Ingles
cesso n. 1.185/64 da A1fâ�de$a�d,e FlOria�ç,�' ,'.�.

' .
.

polis.
' . ,

' .......--,;......

Florianópolis, 13 de julho de 1ge4'
"

,Dolores Caminha Nicolazzi Pênfia
A.F.LA. Nível16

.
.�

Sôbre o assi.tp.to. em ·epí.: 'Te� ��/<.açõe's �o ,p�ita�9r"')' valor do salári�,rriíniníà fis- 'desconto de 15 (qulnze)%
grafe, a Delegaciá. �g�cH'ál .' ..devéi"�o ser· ãdqu�rid6s, naS �l' (neste' anó de); 1964' cor- pela fonte pagadora, conso·

do Impôsto d� RéndR,.écpe-'. li�rar.iÀS.'. "i.' j., ,',;< .. .;

.. responde à dfra 4e Cr$' ...
"

do inciso 4.0 do ártigo 98 do
diu 0S seguintes .

-

e�clar�ci- ..... : . . . '.
, ." '126.000,00, ou sejà, .. 3' :+ Cr$' nte flstipula a alínea ". � ,,'

mentos:
'.

'
..

'

2;" :Pi1ri�eDdo� d�' ';Ações' �42.000,00), estão SUjeitos ao D�cretG 51.900/63.
'

,

-' -�
,', No.ru.nátlvas" ',;'., de�conto de lÕ% (dez por O prazo' de recolhimento

1. Divid�ndós de ""Àções : aó ,,\)�;>,' ".-, .
r '.

. cento) pela fonte p\tgador,a, dos �T'�'")bstos supra-citados
Portado�",'.' ..

" l. ".

O�' possuidofes dé ;iaqÕés' conforme re!l'á o� iteni' 1 do (de 10% e 15%), de acôrdo

.

�
.'

� ':nominat;iv�s" �stão suje�tos inci:;;o' 3.0 'dd artigo 98 l do' com (\ que dispõe a alínea

a) QuandO os, p�lÚd9res • aOs,'�e'scônto�, seguiÍltes 'pe:" Decreto 5 .900/63.
.

. "b" d I') 5.0 do' artigo 103 do
A Embaixada (lés Estados 1:- optam pela apreseiit�çãC1 �a., las:'J�rites ,pá'gjJ.dorqs. do: di/ b) A' "Pessoas Jurídicas": cit.,-.r1_" Decreto n.o 51.900/

nid6"'? está' providenciand'o "declaração de p�opr�ec;4\d�'� '. 'V1d.eridos:' -

.-', ;\ . '.�

,

os lucros e o�trós "\U:ítérês ..

'

63m é de 120 (cento e vinte)
vinda da srta. Cely OlivE'ir:i (estabelecida na Lei· n.o,:::; , .' 'l09/ó d� impôst()'de';.rehd�� s�s, cUstribuIdQs por Qutràs

'

dias, c'lntado'da_data dO,en-
inten- 4.154/62),. são processados' quaiido o; beneficiá.rio .. , fôr jUrídicas", estão suieitcis ao c.erran:lento do balanço.

.

pelas fontes pagadoras
_. dos'- <i�hss9� ffsi(jli" e'·:,o. c:liv�aéu:- ..

'.

�
dividendos os seguintes de�i-�, do 'f,{jT. anualmente. �uúe:: ."-./'"""'-------�-------------_--:.----
conto's:' .. _. rior it3' iezes ó;"s'alári02rrií.:

.

28% de· impôsto (artiiió: nim�' Jiseé' (áttigo 9n. in-
.

91'}.; inciso 3.0, aiínea "a" do ciso 'a.o .. n:o' t. do Decréto"
Decreto n.o 51.90'0/63). n;o 51.9(\1)1��): nu §eiq 'a ci.:
+ 5% de imuôsto como a- frl:). de Cr$ 126.QOÓ,00' 11'0 cor- f f

dicional cobr'ldo nos exerci- rente "'no; . \.
De ordem do Sr. �nsretor, ícom noti i-

cios' de 1963'e 1964· (artigo sociédp,'des, �M1"\1 õ"'<;' s!l'l:f{,:,i� cados O Comandante' do navio argentinq
96, par<'i,grafo 7.0, do Decre- mas, a QUlllsauer' "pessoas '�Bariloch,e" e os donos de' sete mil (7.000)to n.o 51.900/63.) 15% de imuôst'O dê renÇIa"
+ 15% de "Adiciorial resti-,. quando o benp,fici:irio -fôr ,sacos de café em grão, tipo 5 e 6/7, pintado

tuivel'�. sôbre o valor par- "pessoa' jurídkll" -(artÚ�9 pelo I.E.C. e destinado �xélusivamente a
cial (28%) do impôsto des- '98. inciso 4.0; aHnl'lR "b"'do, 'b

. t'"
contado (artigo 213, inciso· Decret0. n.o 51,QI)O/fl:Jl: consumo interno, em como os proprle anos

2.0, alínea "b;' <lo Decreto 2A% de:irn:nõsto + 5%' de. do. novio ,acima citado, a bordo dó qual foi
1),0 51..900/63). .

adicional de imnôsto + 10%, encontrada a referida carg8. - todos intima-
b) '�uando os possuidores. de' E;:w1'll'édimn' CO'l'lPu1s&" .

. . -

optam pelo anonimato são rio .Re<;tituivel ·(a,.t.igo 72, do.s,· respectivatilente, pelo �dital no. 1, de 29
efetu?I�.OS os· seguirites des-

.

parágr�fo 2,0, AHneq' "!I."; da • de fevereiro e 2 e 3" de 5 de março\ último,
contos': ' ij� Lei ti.o �24?/�:n. nmmno re- '

.' 45% de impôsto de renda sidentes OU domicili<\dos ,no publicados na emP:rensa ,lccal."para; apresen-
(artigo 96, parágrafo 3.0 do' exterior os possuidores de tarem suas' defesas de q17e no 'processo n ..

Deúeto n.o 51.900/63)
.'.

ações. 1.185/64 d.a. Alfândega-de F.lorianópolis,+ 5% de impõsto como

:rdicibnal cobrado _

rios exer� ,3. Prazo tle Recolhimento ,foi julgada procedente a 21)reeris�o da mer­

cíeios d,e 1963 e 1964 (artigo .-..", cadoria e do navio em refrrencia cuja ven-
96, parágrafo 7.0 do Decré-

'

Até 60 (sessent.a) dias da
to n.o 51.900/63) data. da' realizaQãp ,

da As- da será ·feita em leilão se passada em julga-.
+ 15% d� '''AdiejoI'lal res� sembléia 'Geral Ordinária ou' do a respectiva decisão.

tituivel" sôbre o'. valor pár- Extraordinária das' soêieda-
-

.. • .

eial (45%) do impôsto arti- des.' • FlorIan6pohs, 13 de ]ulho de; 1964.
go 213, inciso 2.0, alinea Dolores Caminha Nict) 1aiiÍ Penna
I'b" do Decreto n.o 51.900j63) 4. DiStribuição de Lucros
+ '15% 'de "mpréstPno A.F,.I.A. Nível.16.

Compul&ório" restituível sõ- a) ,A_':Pesaoas Pfsicss": os 14.,7.21.7.64
bre

.

o valor· çlo rendimento. lucMS" e oútros tntérêSaes �

distribuido (artigo, '12, "pare: ·tribuidos aos tit�ares de

grafo 2.0, alinM' "b"" da Lei quo�.s de capital. ,pagou ou .

n.o 4.242/6�. creditados, a "pes�oal? f1si-
Os impressos de "decla- cas" por pessoas j11fítÍicas,

ração de propried.�� (para quando super,iores," 'an
'

'

.

,o mente,":a /3 :' ',);. vezeS
'«- $: ",

-

� "r

Sem Preeedent a tencão que1..., '
,

a lmprensaEuropéia está dispensan-
do à Personalidade do Sen�G()ldwater

Bem, .c�racterístico da r<eaçãr
·imprel1s� �uropéi� é a "chargl"

r

d. . Instituto Brasi(-Eshdof
Unidos desta capital.. oferecel'á

um curso intensIvo para profes­
sores' de inglês durante o pCTl

.

\
' -

o'élo de 20 a 24 do corrente.
, '

, '.

·Escrivão.

para cc.ordena� O Curso

si'·o.

BREVEMENTE: ALGO ESPAR,.OSO EiI'

PREÇOS BAIXOS
.:J

As inscrições estarão' aberta R

aos interessados ·!la sede do IB
. ,

'fAIICOR U.lnddsttia Mecânica
'

cx.,,.••1<II5090 -Enll. ...... DAHCOR-RIO
Re.presentante em Blumenau:

Ladislau Kuskhoswki
.

Rua 15 de Novembro n,".592
1:' _anciar. Caixa Postal. 4(·7· 8;, C,

.

EU, edifício Zehia, GO, andar

� pU''tir das 8 horas do dia 2('

PORQUE? ONDE? (to corren te,

I "

Produção e feenôntll
i.speclálmente projt(tad!l e construido para 'trabaIba-r LIOItl �aute moWr Diesel "Mercedes Bens" de 78 HP, o Utili·

tário TOYOTA BANDEIRA.t'IJTE é o veículo ideal para a at.uaildade brasileira! De fato, 'super-r'eforçado, oferec�ndo
. �xcelente desempenho e utiliz��do' oombnstfvel de �. custo, o robusto UtUitário TOYOTA liandeirante apresenta
como imno'rtante f!lementC) nara; o aume:uto da�de agrlcoía., com muito mais económia!
Vá conhecer ainrta hoje a famosa lihh& df" ,releulos a óJe() ;U�I n:> Revendedor Autorizfulo

, .

,

Rua Fulvio ,A,duci, 597

Schmidt, 33
e 6393

,de APARELHOS .

.
.

,

"

..
'. ,.., �

,de ,"ANrA�; (!NII· e· CAFE
\. �

COM 8OIIS" FA"ILI/)A/)E�'Oe- PAGA
•

, ..'
.-, , <

,.

"
.

,
.

..
' "

" ."t'
.

"

,".

,', '
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'�, '- ,�.'; J •

!';r
•• "",

f.

\
.

�
Q
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Q

U
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PORO.UE TEliA Ff�,'�A ROVA
A 'R{AI�AVRA �,l\;J{ITO?'

OIDE?· PU
.'

'>

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Florian6polis 17/7/196,1

'LEZAc ELHO
RUGAS PItEC0SES'

. Um!c:.'tbsto torna-se permanen
ternE!n�e ;��,dá�él. jovem e SeU;

I
'

',,' .

�'Iga.� s� '98, m1Í-sc:u\OJ i�cids .ir'
. 3f'r.ç�e:otl>fem· �empli2' em lIo",

Dr., Pires

M;ss' Radar s� C. 1964 ., Eva M.aria Lisbôa amanhã
se,rá

. recenclonada em Joinville

., :. '. j
'lrtUue d,e ·Uil:'3.: _,lêV<..1uçci_" ....�: ... :' Agradeço "";.�. ad: "1:�.il�groso

. qual (I pr\.f,rio ,'.{!'.; J!o."hefi�a" ./_.:"I .·I�ADRE j:(EUS'� 'ü�na :' grq.ça
"",o. 'i um. ú.'

,h":, tt��',:;_:
e

�/
Terreno da,:autfirê·:� "';".". '; ',:

.' Vende-se térr�riK; 9�iil����dte, . JOG:aJi­
zado, napraia Jui;er(�:.cr��à�': cortl ,o Dr. FlÁ-

"Ilha-
. vio, Aveni�à Rio Br��6';:' ��� 7_2:'.. � ..

; ..

'.:.1,
:'! !

�'.
;'�'I

.

'! ;
•

----_;,-

...VE��t{}':::SE'- ,�;/:"i
I_ - I

, '. ; i: !

'1",1;
'1
.f:,· � ...�. .

• � .

Vende·.se. casa �b1à,,1)�6d�to .. l�_.- T)�le­
dindo 'I x 65 metros ,�,;t.oxi��ãdainénte. ,t'ra­
tnr Mario �Freyesleb�lJ)uar.t:e ::Sçputei " '3:3,

CAR nesta ._. 19 às 20 115/_ "",.,./ ",' -.' ".

, l\IEM Rosa Caldas, 50- ':'_"" ,-> '.�'
berana do clube Doze de Agosto, ,, __,� .>:.!.:.\ .._., c.' '

S, "i�!�e�;:;'�:�:�6 está circulando em CuriÍiba, . CINLR0��A" ." ,

' :,
seu belíssimo Pierrot que �ez su- CIRCULANDO na "l1ha- "">',,

. '; , .

cesso no Carnaval que pa�ou cap"; o Sr. e Sra. Comte. Fran-
o co�;��o'DJi:, ",(fW�:Ífg���·Ed;m�;rt�!11�6�::e

.. cd, f. ,>, ,:,.;" ,�' . .' cis�o. (Lêda) M�ril1ho" que �stl:-.
' .

.' ';,�b�,t��()s. "�é':as fin�Hà;a;des
. ../""'_ 'REGRE'·s's"OU O·11"t'em','do' R·,0I·O�'!"""'Rvêr.cbâÍr.i

--

aeolll_t)arih'al:'d��/"'dO ,casal .

Dasea<;,io .. llW1)a .. peç',J,. OJ.:i; >,:q�:-S?:fh�Ü1�O,. (],He clúmi·
..

..' ginul ue Jean·Paul. Se:rtre; "",r�\'®Hl i)l';CQstUil�iro 'derrb·.
_

'. u ens Pereíra (e Oliveíra, no' Vitorio de Sica 'realizou ês·')"�ti�iil��. ,;,,', ,'; ".'
'..

"

e(l\�ao. ��ulot')o Gcasallb Dtr. AHnes Querência Palace, para um jan- se fihne que, não 6bs;;ante=:�\;'T.�ta.;clpt�e..�rtL.ter.nà.: t?O
'.la.l'la .lUar a ua er o ar-

.

ser uma obra realmente elo' '/cten$O';i.de "8icá , tnostrot:;L:se

monia Lyra, amanhã.
tato giuvel" não se alif!lüJ; élltrç;J�:;i{�r::·�.4:Él�W!it(Hiq.�U�Ó.{PÔ.

os seus melliores' trabalhos':r;��Fe41'�'iw-q�,,?�cgtii.u 'r!?ulça·
c não'acresée�ta '. nad� ern:,;� ró:'ç>q-ti�.mp,;f r,irWt1ag��}1, éiJ10·

ROSEMARIE Zimermal1l1 e
sua (:arreira de CineastO:, ' :·.Jú,làWgdfica. 'sEJnielhante; iJ.
".

o que falta em ';Lps Se· :r4�rpiuttós ..... çie,· seu�" iÜm.es
Ãhúsib Souza, amanhã, receberão questrés d'Altone�' pal'á cOhs,,�·::tillter.ibres: Êmboni.f2.'ça -tu­
a Ben�ão Nüpcial na Cidade de LHuir·se num grande filme? ':�,�;�l���p'�r,f;\ e�;iiar. -ÇI t\38tl'O iil·

O'texto é de uma profilndi '<:"�riWl(r:'(iIi-chisive úsàndo u·
Joinville. dude e de wn aicanç.e ,filósó'- ;,�:ril;rsli,\i�;;ªveiS'?e:yoluç!}eS '_to,

ESTA' atendendo no Foto fico excepecionais,' Ao naí:· ,,;t'qgi�fh�S:êJ(��íi1;,ôb,Ji{i!na�' ce·
T(l d f f 1 rJ1r a estória, d:e U.In homem t�1á'ar>tf�9Ji'hi';a;:'�46;Ja:i'ltàl',�-dtã·
, _ais. o, serviço e otogra ias .e o que vive. enc'etrado num O'lbgo{a:efba'�iàdo IdngoS :pre.
Clube DoZe. com o Sr. Rodolfo, quarto, rodeado de lem·: 'Jud!(i�m, sei,lS esforços:

. As

que fotografou a festa dqs Garo-
.

brança de seUl> criínes. de, ,p$l'sonagenS, pOr deltulls es·
riazista' e con\,cncido que a·' ',q�6núit'àdás, diriiinuem' a·

tas Radar. Alemanha airid,U: vive ná' tlli· ..
'

quele' �lilÍHl' de� dri')maticlda.
"é.,..l'i'

.

de <'.p(is·guétra, Sarti-e··;, de· que proiiotdonahl. os ex·

roollza um grancie'(lstudO da' céfên't�$' 'r�cúrsos '

int�'rpre­
..-"lud !.w.mana.

.
ttiüiros ,dos atores',' Entre ês·

lVIISS Do�ura . 63 Sara F!'anz, (Maximilian Sche11): tos. sa1ierita·.se. de maneira

Regina Ramalho SiÍva, na Festa o )Jcrsonagem tram,:aLlzado; e:l):cepeCionàI o talento de
, está perdido no passado, es· . Fi'ederich March, como o

dàs/ Garotas Radar, estava aCOl11- tagnado no tempo, O futü·· pai d.e Fr�nz, càpitão pe. ii}·
panhado do Sr. Norberto Silve�- 1'0, que êle chama de "sécu·, dustria oportunista e inflexí

lo XXX" é tIT:l'l reHlidade vel e cego às realidades hu·
ra de Souza.. .

remotíssima, quase onírica. rn,anas; ,

','

Quando Joham�a (SOphia'Lo--,' .... '

ren,) inulher dê sEm irmão; - "Num 'Fitmo ,desiguâl, ,que
penetra em seu mU!ldo den..'·

-

�iuiel'éàl!1 o' simbolismo -ao

CONf demonstra�ão de bele- so e sombrio, numa cena ad·, ,: realismo,
.

de SiCâ çunsegue

miráv�l, oferece,U1e um re· ,et�· dados IIiól118ntos, cellas

lógio, isto é: trá-lo de volta,�' �e gi:ande beleza plástiCa e

ao tenwo, acorda-o pa'ra 3 pe 'inegâvel valor cinemato·

reu!iô.l1de· presente. E ao 'gráfico (a sequência de ce­

sair de seu isolamento, nas:iniciais, a saída de l"ranz

Frànz vê a Alemanha recons- para o mundo), Efétiva·

tl:uida .

e poderosa. Colocado
'

berite, "O Conden'ldo de Ai·

l1<3SSa "situação�lim:ite"; so.· toila" revGla um cineastra

mente a compreen;,;áo e' 0.'" rria�ur.ü� em plena· posse' de
auxilio de Johannu pode· .. sua arte, inas que nao con·

riam orie!l�á-lo e ajudl:'do a 'segue, aquela atitencidade,
fi.ne>lr pé no mundo, Mas ao 'aquela pu:ré>�a de, estilo, a·

saber dos crimes infar':lantes Ci-úêl'e éspi:r:ito jovem e cria·

do cunhado, 3, jovem. reyol· ti".o que cai'actel'izam seus

ta·se, e num ato de egoísmo, p'rimeiTos traba.lhos,

incapaz de enxergar a ren.·· Pbr issó; t-pesar de coasi­

lidade humana que existe d9rarmos "l,atirão de Bici·
mesmo mUTl nazi'lta, aban· 'cletas"· ou "La. Coidara", o

don!3.·o à, própria sorte, caú·
.

J,.l,ras, anteriores do diretor

suas sl1udo. assim seu suicídio. itüliano, muito mais cineI�:1a

Eis aí o pessimismo de 8ar· do qUe "Les. Sequestros
Boa..; tre, d'Altone", não POQC1110S dei·

. O ohjetivo precípuo do 'xar de apreciar neste filme
filósofo existeneialistli. quan· (IS seus inegáveis méritos,
do escreveu "Les Seques·' que, o totnam d.igno de ser

t':és d'Altone", não foI ana· visto e elogiado.
Usar a situação da 4\lemanha

.
.

I

COMENTANDO O casamente d" '

fI' to ' I
.

A th N' leSuran".e e apos o con 1 JUIZ r' UI' • W

111U.116 i.al, embora o faça P. Alegre
W�1'1 a sua habitual origina·
licJ1de e clatlvldência. O f411

.

Nota ,:.-. O c01ega Luiz já
ü'I;,'!:\cnto (Ia peça é aptes de ' nós· prestigiou anteriol'men·
tudo, l<m ,efltílo filosófico do te a êstes artigos, .CQ�11 um

homem, ..
0loCado _finte uma comentário sôbre' Ó ,filme

lrlste r�a1idade histórica, "Sempre aos Domingos" pu­
b�icado n9 dia 26·5,

\ ,

A SOCIEDADE Joinvilense,
por intermédio da CASA DA·
AMIZADE' DAS SENHORAS.do
Rotary, Clube, amanhã, na Socie­
dade

.

Harmonia Lyra, recepcio­
nará uma delega�ão da sociedade
florianopolitana �ue apresenta­
rão belíssimas fantasias do Car­
naval de 1964; da "Ilhacap". A
Presidente da Casa da Amizade,

#'

Sep,hol'a Nice Cordts, está em

atividades para a esperada festa
'que está dispertando o interesse

daquela elegante sociedade.. A

Fundição Tupy, colocou a nossa

disposição. um Ohibus especial,:d.a
Catarinenf;;e; que' deverá partir
amanhã, às nove' horas defronte
do Clube�aineiras� Posso adian­
tar que aquele acontecimento es­

tá movimentando o ".G r a n d
'niond" social de Joinville. Depois
contarei com detalhes a festa de­
nominada "Noite de ·Fmltasias" ...

COM viagem marcáda: par;l
lIfubarão -' 'Miss Simpatia,

.

Ed:f
,

d Alvares Cabral, (�ue seguirá· pr0-
xhl1a segunda-feira.

ESTE ano bateu o recotd, a"
viagens feitas �or, florianopolitu­
nos aUe estão circuJal1dó por· vá·!

-
,.

rins cidades do intel'ior dI). Estude
e do País. O movimento de passú·­
gens aéreas e Todoviarias foí sur­
preendente:

MISS RADAH - EvaMari 'l
Lisbôa; Rainhà do"!\tlântico Cu­
tarinense - Yeda Silva c Miss
Personalido,de - Ana li.1aria
Schaéfer; amalihü; serão ap:;:esen­
tadas oficíalmente à sociedade ele
JoinvilJe, no·HCJ.rmonla L�Ta.

l\'l'�I'l'a AU,,"]']i"'dor'a '[IOJ"'lC"Dl�.... . .. :�.. H;� .r.1 .\....-1 .•. ,
.

d f'] I "('I C ", fvm es 1 ar c e. ....an- an " a11-

tél5ia (�ue fez sucesso l10Baile Mu
nicipaI 64 de F�olis.

YOLANDA CARVALHO d

"D d F B'I':'eusa .a auna l'aSl eu'a .

primeira.classificada em origina­
lidade do Baile Municipal, '·,élÍ
"lostrar 'sua fantasia na Lvra ... .

ONTEM, fui à Assel1�bIéia
Legislativa, onde fui recebido pe­
lo Presidente Deputado Ivo Sil­
veira e !Jelo LideI" Deputado Nel­
son Pedrini. Na ocasião apres(m:'"
tei os meus agradecimentos pelo
telegrama Clue recebi de congta­
túlações nela minha ' promocão

�
-

.

.-- ..:.

. s Industrias 'Pioneh'as de San-

Çat�dna:

�AO PAULO -16 (�E) Apó" .��_,_---,-
pernoitarem em Sij,o Paul., s ..

gUil'dm viagem para L� Paz,
eX_deputado fcdera l Neiva :Mo.

reira, 'do PSP do' Maranh�o
.,

� �
e o llIàUstrial"· carioca 'K"l'

I l-herei'.

l�I;lbos,. "encontravam-se' as.

lados na cmbalxads bo:'i;;ià,.
no Rio.

bléia Legislativa _; Faleceram
no mesmo dia e na mesma Cidade
(Itajai), dois ex-deputados: Hei­
tor Liberato do PSD, e Francisco
Conziani, da UDN ,.Da . Tribunfl .

da Assembléia, disse o deputado
Armando Calil: "duas vidas prin­
cipalmente sensíveis aos direitos

.

das outras vidas".

Acendendo a solicitaç.ã<:> de

diplornatas bolivianos que (
.

ac-rnpanhavam os asl lad oe nc

g-arao/-Se a fazer declára'ç�
politicas,
Apenes o

'.

sr. Neiva . M'oreil

nao 'pouJe conter' Um desab�fol
Há algtlllS anos., estiv.e ;na' ho.

lí via: preparando· caIr.iÍlhó .1laf! '

IJ' �,r. Adh,e,Hlar. de Barl"os

p1'9Cu�a,'va LêslIQ.

.
NO Querência Palace Hotel,

o Dr. Mauricio dos Reis, jantan­
do ebm o Sr. e Sra. Amilcar (He­
l�isà) Cruz Lima.

GHEGOU ontem, na

cap";. o renomado crítico. literá­

ri0J. Professor Décio de Almeida
\

Prado, que sob o patvocírlio da
R�itoria está ministrando o Cur­
so sôbre SHAKESPEAHE.

I

:�-,-'-":'

ZR, a maquiadol'a Orfé1ia Carl' d.·
dine, na Farmácia da Ilha1 rua

FeJire Schmidt, esq. com Géo­
nimo C6elho. Richard Htmdnut,
é o ��Toduto Que está mostrando.

"

AGRl�DEÇO o convite do
Sr. Marcos Aurélio' Carvalho! pa-

,. .' "A O 1 V "

r� psslstIr a peGa . u:ra OZ,

pl'c;:ximo dia 28, no Teatro Alva!';)
de Carvalho.

Í\IUITO atarefado em

funcões o Dr. José Fe]iDe

baid, na dir�ão do IRASC.

de Maria Luiza Battisttoti, Sizete
Braz Alves, �1Je assistiu 'em-"B.fus­
que sábado !J!').!

-,

f'i!,lJla•. Ma,. nem ���Ílp're' {&to den. 6�r-. usados' assim c"n:..o a'

a::;ànteéé .e'o que se v�; ·pw�m,i "i��plunt�çÕé6, :clc tO."\'·:03 o�'l!:b'
!.ia' 1"t+ocid�ci'e'l é que' t�� ., ••}$ra� cc:; c ,que. '�oll��itl;.efn. h:)jQ en

1l,uG�ulares . perdem ',!Já 'ei,t�\;i-ci41 úi,,, ,-
. met"do dr" :)wda não 'ó

«o daí . .rcú.UJ.t�·JldO o, a��r�cj��nt/
.1

• J.\::lo�
_.
bens �·e�l1.1tad(� que :;lPl.·e

dr.> oljJ"ú

.

·1')I',�bces. ;Ou'tr�:� .f�to ,','l{-::" c.,,: 'c; 1\1:1<'", IJo1' ,€r m u
"-' .... S ,. . '... 1,

i rc� que nérn o citadO 4l.·�·nla p�- tO s_,uperior �,Clru:6'iu p1ú��i-::
QCB1 ;:'fluir" 'taI;lPén\,' jia: t�'r,la,. ':<,$ �'üo. de>a " m-nor n.arr-.

..,[(0 ete· .prcg�� cutaIieáS ant:� ("U eic::ltr;.�.

l\ 0'1',\, O s nOSs'!". lertores pr-, ,�,

der,'", s'll,�it'ar 'lua qnr conselho

::;(.b1·� o tr:1L81lie\1to da p,d'2
.,:,,;� .. !�� :.�n I'!l�d::'o esp(;d:llj::;t�
I '"' � ::es. ü. Nu.a .\-ré;:�o �U •

.:: : - til! ��,i"jjd!'\) J)! s�;'J'!}do eiviur
,

q I li' �c 're ;1
..

·tH':O ck'ste jo rus l e

U . f'iH.-\ reço completo para u r-e­

!)flst:.. .

(10 tempo f pa:� �l:i:i-i:�O�' um...
e­

xemplo p�8k4 çi,�!!rmo" '. a' ,1 \, \1/:
.

f • " ,

eao c:ue pod1e .Ce ma�iJ'.�"t!lr no

t'E;c1do ,cUta.,71C'01, de jH�'a·�üo. �.�
Certas (lQeD;ça:,. são . citp�?:e.s·: 4' ,

. .

·

orlgin�r um �sf",do ,d.� 76sto e�' ,'. dia 14, do' corrente, na zona central da
rugadC- na ?;OCi�ad� ,e',O :mcs�\, cidade um. broche de miro e brilhantes, Pe­
poden',os

.

dizer de pes�oa' qUe, de-sç. a' quç.m o encontrou' entregar para 're�
retirem' . qe4srm1n,ail'çls' /,.ef\t�. '0\

C,�", Usam' apafelhco' pro:êiie6�,
'

dação .ou telefonar para 2198, que será bem
mal con'fecCion"os O" ad"'Pt�do gratificado.irregul�rn:iente "Ind:vfd.uo8

';,gór' .

(:os e. que emagrece.:r... 'ràpl4� - __-.....,;,
.. _',.....-.----"--,'---.----

rr.ente, éi:e)r;pJo13 de ro.to em :qtia
.

as rug.s· pG��� a���cc�, 'e.�t�� ".' , .. ' :�
.

-2'
· <\0 te!J;p� n:,rn'.�l., O. n;egn1� de-

•

...�.··_'·.�.·L'.'."0":· .RI'." ','E ,1'YeIr.·iJ5 4:1.ze!",de� q'uell'f c.prescn.. ,-
.

tr tjqU"''') '!l�l,'vOSo! .G�·.Ot!tros ·hn�

lp4�:==;ii��:��;�;�!��:�;b:l0S que ,; dil'4!�e.,), a ,n\_o-vb<l�, Y'
. a te

7
r��s Tepet.irl�<é: .de. eer.tor'3 .��upOr ..

• �...

D·,U3ClJ.,la���s: .�. rt?;;ul�·9.do. 6:, fi f'::';­

r"'.:'çâo .

de" �.::'(;�u��l.. a.!? .. '

�
;ll.g-a,··

;r_;·'r.H· _!)el��-':6n:?' >:. ..�t' '�"':'.':;'J:�';'_""f""
to ã; p�cllena,' rufY.�' .::V�'.;"ll';·

,
. " "

PERDEU�SE

'.
�

.

P··ROGRt�rv1A DO ME!)'
- Cillema

Encontro' dos

(: '��<:'��� "7-f:·�'�(!.i�· . '�efFt.a.�
�

..

��ti�r..a: �i.
. em ., \)"'1'-,) d·e. c', .. ,

..
ç ·Ióeallzada,· ,',

.

:ProgranJa do mês de ju!ho
'Dia 19 Domingo _' Danças ur b.s 24� hs.
Dia 25 Sábado - Baile de apresenta­

.'��ao das CANVll)ATAS A' RAINrlA ' DO
cLUBE 5 DE J'iOVEMBRO'

.

"
.

entre: oS ··.u.lIer::!1:0S_ logd ·.açiin.!l·
. " :'.' .

..
·

dp nÍl th''':' '}i'1!lalllt-ê:ltc te·n:·à:-:. qUe

"(' � {""�e;:�b:.: F.��.· c,é,.t��' i��;��! duo'·
(';l:1I" a�',· -ru';&S rr!.ent.a":làbi��.i5
(j'U� S�· fl.)nr;<aa� há ài�da"a �qr.�
dem � fo'���á.o �!'�êóce' �!" .ul:

..

:Pía 29 Q. E'ciira - Fim· de Férias Dan-
(\Os :10 �eic,o.co e q�e �ãO,'r.;nYú,,' Çapte
da' das l"Iilgas q'.l�;: cliom'a,ns.tram '"

.' .

��ne;:�:��('�� \;dhi��/��.i<pr6 . -., :;:' :. ;1EX-MARCAS'-E- 'PAtENTES
: ç��1��aé����:�:�ri:S,c����i�::lt f-:-

'.

�Agente pndal dà Propriedade <,

�f;s nada imllede qUe's�"f�Ç3
..
urr 'tr�'tui)1ent(> p�':"-e�'tivd ,�;�ll "o Indusfrial
t� ';lc\'e C(I,...;j'itlr' em: ifBtl;�ulár ,. '.,

á drc�íadit) d�. �;�gu,� e.l}�ii\�n. Registi'o de marcas patentes de invenção
t!l� li elas�fcl�açÍe' deis' ,fu'ú�c�i?, ',rÍoines' eomérciais; títulos de estabelecimen-
priT',�i,Jlalment�, '. ,,:". :. -

"

,., "hj�'insíqhias. frases de n'ropaganda e marcas)" (;cN.o"'ml'iO',d" .ihn1.rnar. a.S ,T.11:-· , ..'. '." .CP .

J: -
•

lla� . p.ró�c;�'�s· M ,,;';1' Ihfini.d�d('· "': ;', �, .'
r de exportação .

c1e pro�,e:,so's d·��(ie"ti.,'m�ss�g-éhl Rúa Tenente Silveira, 29 _ 10 andar

mnn�nid' ?�
.. vlh,ral·t�):'�a�t' r.·t�:éa �.·c�� ,Sala'··S" _'._ Altos da Casa- Nair _ Florianó-

preitO. a�,rurg'!1 ,,8�lv., ,.: ..
'

.•.,....' .

mcS �e ,'�i.tt\'rhln"s,e �'v'mônio. 'po .poh� -,-", CaIxa Postal 97 _ Fone 3912
..•. i" ,'<

-���".��.�,�.. '�.._'--....--�_.,_._-_.:-.�*-------�------------�-------------------
", � "

UMA PRESENÇA FAMILIAR
-..'.,

'

"

61hd� '��tô� ri,b' êéu. . t'6 #ésençà Familiar do Convair da
Toc • Cruzeiro. Vem ti F!or{q,nópo:is todos os dias (coisa que

o0t�bs liôo fazem). Nós mÉ>Jhores horórios. O Pescador usa a

d6n6d j)ard Ó t�a�lhó.Ó H�inern de negócIos, o Convair-Bimotbr

Pedrei? às cókf�t,to e �Óp.idez, Vo�ê sabia?, A Tac·Cruzeiro vem

h!í mdis de 30 anos pord có. Conclusão: ExperiênCia, Rapidez e

cbnfôrtd � ,sé� serviçó, Col�tiriue. preferindo a Tac· Cruzeiro.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,"

- ,'�

l' Florianópolis - 17/7/1964

f� h. Ias es -telis alivos .

,

" . N - . ",,' .
.

' ',' , , 'éQni o' nun.tstro da. Viação e

R,egressou séxit�-f�ira, '1llti-' Ôb� .:Plúblicas, �1atecb.al
ma' uo Rio',' ,àe ;,úi�ai'l'�. a ,co- " �u�ré� 1'á:�dfa' � com o dí­

(l" E:;c",do de Santa Cdtal'i- missão de deput�dos: esta- 1'!e�r: dQ Departamentô Na­
na, para ler e CJ) "e,,�,H' a' duais que

: 'este,�é '.tl:atiVl� 'Cl,oi1iai; 'de Ob,ias e . Sanea-
,

. e.urevista que o Governador· de' próblen1as' iigaQ.Os<�s�· 6. . h�eLlZQ. ' !.,
Celso l�;lmos concedera à I:!i'�s de barr�g�m::� reghia� ',A' essas demarohes estive-

" imprensa carioca. V parla- mentaçâó elas' .áÍNIts, dó ru.ó,· ,t,am: presentes. os partamen­
montar destacou os aspectos Itaja!. Açú. Em. '�nt�to '60rn : ta'Í"es. r.:auio· Locks, . Abel A­

vossíttvos do pronuncia- o depútado' �litêo' vi�i Ra:�' vüá dos' Sa.ntos, João Custe­
mente governarnentaí. reve- mos�' nossa rép.;Çr�getn 1:<>- 'dto' dà L�; ·Aldó. Apcítadé 6

.

lando . que \existe. em nosso J::9.0u, eopheGiF9ép� de. 'que Q .f:ra,nspiséo ��. .

.

\:stado um verdadeiro Pla- grúpo parf�n� .manteve
" .,

.

ue lVIet,�s em execução. demoradas' ,.' CoIÍvéi'�s ':'0 Leg�'tivo catarine�e, "

, .:

'''i ,,'.. :: (". �pióvq� requ'erimento, apee-
v, •. Sé�t�o .pelo.�dE?r f pessedis­

:tà ,Nelson '�eqriirl, oo�tenÇlp
moÇª,o de, ,J:1Pl!1'\lso� \a9, �O- ..

vemador norte-americano,
,pele. �énte lei que promul­
g()U

.

-os . direitos i civis, efeU­
:vandb, �ssiin, à, tão' almejá- .

da. ihtegração racial.
'. O' .tel.egr.s:(ma: fo( encamí­
Ílhado

.

através .

do Sr. Linl
;�ôín; Gordon,. embaixádqr
�çl�S.,Esuú�ós Unidos no Bm.
sn·· .

zÓ,

. ,:

.

-

O líder governista Dib
Cherem, 'ocupou a tríbuna,

,

JA,)slativa

os se-

guintes processos.
Jucelína Simas Gracílíano
Guilherme Doaldo Le�l
Luiz Domingos Alberton
F'1'i:111C1SCO í:<'8!sY.:i

Selnla Leal da' Silva
lVum.oel Gualberto Bento

Pedro H, de Mira
Altamira Maria Jahn
TOlemmu ·.l'lDurcio SilVa

,

J..,

, '.

- -..,.....__---,_--

I

'A V.!.!;NIJA

l •
-

. ,

. �.�,i Ci".,

- OpOJ-tunidade para renda P\1 ediljcar! Na. ,rua JóãO Pintó, sobradu l'..om Z
: frentes. '"

�; "

� '

..
"

- Moderna residênefa com iss ma. AhlPló bving .:.. Balá de jantar _ 3 dor­
mitólios, demf;!lE. oEmendêndas, P0SS1,llhdo.·armárlos. ernbÍ1tidos, construção flnalf
zando, na rua SãO Jcsé, esq1.lina ,da. rua '�rcia '-";".�i�.. " . . ....

- RE:sidenciu ('om vista pàhorain�Ca PQrá d mar .� tua Professor'a Maria Jil·
tia Fro:,nco - 3 qU:tlfOS, demais ciependênoja$'� ga�r" .

.

- Na roll Ienente Silveira so1:i�adO. v$ió i>tÓPrto .para morar ou para
renú9-..

. ., ..,. . , .' .

- Ampla resldência de 2 pa.v:imé'tftó�. com 4' q�6 e f;lemais dependênciRs
.

- No Bom Abrigo boa caSá de 'iriadet;a por pteli;d, digo; pOr bom preço;
muito amplas na r�la Tenente Silveira '88... :...... . .' ,:'.' ,

.

",'
.

.

- Para qt=t;·m gosta de iuna }>óã-. chá�râ� 1lOà.ea:�a 'iS()�acià com �erreno s�
brunrlo para edifiCar outras casas, nos .fUilãos clô ,tutüró�':aOSpit,w dás- Clinicas na

rua Santa Luzia na Trindade.. .

..
" ,'. � ,: '

, ,,". :.,: �'" .., ,,' .. ,

- Casa de m<toeira pintada'8 óiêb, i,iovai ,ãzít, btilibêiro de. wVenarl8 nos
,
,f,

.•

'.,
, • ,

Barreiros, construida sobre 2 lotes. ,.' .
,

.:.. Propriedadf' de <1 ��ctares cP?1 ,�asa'nOw,)�'é eOm' tódo Gooforto ria
Ponte de Baixo em São ,José. .,..'

-,

," )
.

.
.. ,._

.

,

"

TERRl!:NO VENDA, 'A

;
�t

"
l ,:

- Uma faztmd::.' 00 'SertãO, de' Sapta Luzia.
- T ..... t� nn 'P<·t"rito ('otn 'frp"

"

�a o 'mar. :

, � 2 lotes í1l 300 metros da
.

:'� Aptehdizês de M:llrinheil'o:·· ..
"

'.

-_ \""". ""."
"

., .' . "-reiros, vendas li> prestação
.

.

IvrJJ.�a ru,,' rua :rlleóf�10 õe Alm�i�;. ,- , ",

'r J ,," ': /'

,t" (
.

'

... •
f

"

� •

CAMINHA0 ]NTE:RNÁnONAl
íõo brasIleir�

.,'
,

quanto Brasíl��!

Clube 'Z de Julho,
, .' ,

.
,

cuIa, sob as luzes dos refle­

tores do Estádio,' foi aprecia
do pór milhare's de pessoas
que

. aplaudiram calorosa:
mente os artistas visitantes;
Pelas mãos' do sr. Prefei�

to Municipat 'e outras pes­
soas de destaque, foram en­

tregues aos aplaudidos can­

tores vários troféus, como

recordação da "Cidade. A-
.

zulH ..

Cia. Innp3rtadora Jobrasil

.1

PEC
#'

rle qrl' você' preeisfI !.
Na qualidade' de revendedores Quio­
rizcdos, podemos resolver seu' ,pro­
blemo eem demora. ,Em nOS$O estoque
'lOcê encontroró - com .certezc

'

-' a

peça' ou o ocessório que procurei. a

preçc de tcbelc, genuínos, testudos
em loborotórlo.. garantidos pela mar··

co IH.' E, no caso de qualquer c6r:\�
sulta sôbre c seu International, té·re':
mos o m6ximo prazer em atendê-te.

. o �.

Represen,tante_ tJl nesta cid'ade·,
. G. SOCA8

REPRESENTAÇõES

Um terço a vista e u resto
em 12 prt�stacõe" juros

,

de apenas 1DAr
'I
...

,

ATOS DO DELEGADO DO Legião Brnsil�irá . �i§tê;'
I.A,f'.C.: - Pelo sr, Gualter eia

'. .,", '

",��:: .. :' .'. "'" ·'.A .Àssein�léia : Legislativa
Pereira Baixo, delegado do ._;atarlila Pereira da' Silva 'do. �sti1do de ;Santa. Çatari;
Instituto dos Comerciários,

.

João' M�ch1ci.� Vil�il::.Il, .�, '

.,

'l1a ,�l�p�nd.eu .a sessão de
. .. .. d '. ': . B' . .' terça-reíra, '.!,l requerimentoPauío, ermano aumer

·.do '''dep'u'ta:d'o CaIU, por. t."'-Erro Antonihho:: é�iml
'

,,-

,

Aldo GoIirad'b .;Kempa
. r:tim'�i�ilecido '.os ex-deputa-

.
.: '," .... .:d.0,5' H... , ei.,t..or ' Libera.t,o e, F.ra'n-,· hudolfo' ·A. F. ATj3n'"

· Joié '���l ;":'. :;.:',:,' '�,,:, cisco Canziani, 6.,primeiro,
!'alua. í:ichulze ;"";.' .".' "

. pe�s�àf�ta;'e o segundo u,��
·

P�ul� �eggéi- :'-;'.::, : >. 'nista, Os, dois :.:._. disse Ai:

Aaelcio Pereira Luiz' .' '; 'lliàrid�:CaliI '--- se l-gtiá1arartl
.

' .,. ,., , .:0'0 :àmó., id' ;nnn1cfp1Q 'peloCelso l!onórío' Ra,in6s" :'
'

. .

C
'. tJ

..

cf M r'ê' Fi qW3.L'fbram, 'eleitbs" ItajaL
IhOar,lOs .esa,r:./:',,�ep.,- ... ".;_, '

. " • .. ;." ,·'::,.0' iiê�útado. Altir .' 'Ménó ..Jeisé Ernesto Fabris Ma.rli Máriii 'õqs, 'S.a:ntós.' ; " . .... ,

C. Ramos S. A, Com, Agêll- IvanctlP:a �I'lrd� .aê· Oli-' re-:pr�sí>.ntàntB da região de

cias veihi. .. :. Y ':"'\?>,;'< " ,. Curitibanos, apr'ese�t'ou, pa-

Uswaldo ele Anàrade
"

.

All"ôriió E�riesto" ,d,e.Sou- ! l.'� 'ico�siderp,ção' do: plenário
,

Genésl'o Delnal'c-h . 'Dal'm'l',ra': Ro··�,e",·la:'t·a:.,:B·"".'s"sa'.n. ·dá 'Assembléia '.Legisla�iva·, .a . .

... f'
�.., .

.

, Do -Co�reI?Pondente: .

'bros dó, Rotary Clube de Til,
Com, de Autotóveis .R�o llenice Coelho�·cFer.naRêles,' �g;t1.1.rit�; nltmsagem . te;'egrá- ..

Jabes Garcia barão, cujo . acontecimento
d S··' Lt'

.. '.' "-,.'
-

� .. ""··�ld·
.' . fita, 'endeÍecada aO$

'.

exmo&.
t

.

,

,

.' ,'. ta·'
,

t dO' lU ela. VV i>.'Ii<::ullrÚ' j;)eaClllAJ ;'

St�. ri�'esid�ht_e da ..

' Rt.piJ,bil,; eve augar no 'res uran e Q
, José Anciutti & Cia. Ltda. N�iSi'Jn 'Z:iei:riei': ':�:� '. : '"

Rotary Clube de TubaJ:áó Clube 29 de Junho:'
"

Teoo''o··ro· :F' .' ·E�v·",n.'.s'tn.'
.

. ea;"Miilistro· da Indllstri'a B' , .,

, Luiz 'Dagostm '. . ,..". rioirtátcló}·'.e 'I),J.:es1dente: dó' tenn Nova. Diretoria AlêlIl dos. rótarianQ8-' 1'0-
, t'aulo Ivo· Roqrigues Iviuria Ktueger �:' ,,:�': . ,

lristitut�. Naci�'ual do' Pinho: ' cais. e. suas eXl;l'las. ,.esposas:
'

,1;.,J.�séfmá Xavier de Almei-

AE:�.�Iiol'e: 'PM'era'er!��'��h'.r·:.,';.<, '. ,';,.A�s�mbl.éi.â' .LegilS.la-ti� de Realizou:se sábado, dia' ·.estivefam pre!>entes' :rotaria-
... , .... "., � 5-.7-64, a posse festh;a do n.õ,' nos de Lagun�. e convidados

."..-.-.a Nehs '. 'B
"

,,' '.. .

·'W
..

"

'l'rI'l'a'';:,'\ 'KuÍlo' .- ,Slipta ,Qatar'ma, aprovando
.....u

_:
enjamm ',"<',- L"., :.'

" :úguerÚnent{), depütatio Al. vo presidente ed�rh�if. me� eS.peciais,· .

'. Manoel Paulo Hoepers Flank i ','., . ,." ,
.•

' .

::,', '- A�sumi\;l:,a presidência o

Adelino Bernardina da Sil- JoslMariá,'Cb-�b�t,a;,",� •... .tlt:,��nô, al)e�a e�Pitit�. í?r� -.-----------........�.
.

dr. 'I,.irlo Búrlgo, diretor dá
va

.

Syvone de, 'Oíli�4-� ;;. : ::.'.' .g�e���ta, VOd;� . ��6e en�� � '\/MAS
.

c,ià.· Siderúrgica' '. Nàcional,
Ródq:Veiculos Ltda. Edith Koch 'r' ". ,.: : ",� . .... S�1:l} O lme !a a .- 1 era9a \#; I'd:lYI .

setor ,de TUbarnó, cujo car-
p""�""'�"nte Ronda Ltd�;' 'Ari Procópi�idê,,��a:'.. ',�ó!i!tj,ng�?tes, madeir�· .. para go lhe foi. transmitido pelo
'Soc. Ginásio Chapecó

.

FranciSco Ri: �h:�iW.e�b.ers� . �e��dos_.. �atinos... rigorosa PROGRAMA DO DU. si.- Jósé JeremJas Fernandes,
• - i::>\.iues

.'

ki
" ...... ;'\�;';':>,_:: .. �isca.l�aç.ao para cerce,amen .

!lu�.d�!xou,� ..4ireção daqu�.,_.

·

...

C�-�tód4 .""'\� r� '-n° "a' ; -'mO'
..

J :- ').. .',� '_:' :' i�:t': .ft�.�;,...,��. . ,tô, -piddufon;lS êlá�destihoS:.·
Cm''e" S"A-O". J''0'·S·:,"·E\," l·a·. 'e'ntl'd,ade' com' l'aI'g,<> fo'lha

.

us la ,ve gl I rli:<·bY'. .. Napo�eao··.J:)..\" Q�lln� L1"!I.�i).. ,"',:...;-;' _' ':... " , ....

Ce�ar José dos Santos Leop6i?i) s08,rii;\p'e�eít,!i,>. 'te�� d� ::�r)�� ã�e.�:� . • '

F&�e:' '3636
.

de serviços pl'esta<;los, rece-

Nilo de Souza' RereíliOiMàchádQ"
.
� .'�o e, 1 ,_1> ç , .

bando, por" êl?te motivo,
Od t 'M' 1 "";,..... 110'; ·>:s,,·

.

.::.. .. " t'às,'.tIlIS.s01uQoes importam ás 3 e 8 hs..
"

'h d'on es, ala !vJ...réO o 080 an""""
..l' .,.

, ."

b" .·i Paul Newan grandes ómenagens e seus
.;, "

.

.

t· .
". ",'" ',.": ;

..

:"� 'Jj,ec(S:ivâmênte' para. 'so re"-. ' .

�""·rlO Fernandes Cou l- Elms, F,el�c�(l, $,ua�.c ..

d ':' ..... l.' ;' ... i' "sse' made'lr·a'··· e't Pier' An'g�li oor.npa
..

·nh�ircis.7' .'

:. '.
. .,

.

, ; ....
" 1" i· r

'

"" .i ! ." � Ven(;llS', .Ca' . '. ',' .

�o·.
L O" Incel),Or!_�e_:liP:g, ..

, '; ,;�'. :r�i:taré(\i.trierl.t�' econdmia 'na:
._;.:,;:.,ia ope�. unques', . Elvira, �Ull: :::.

'

.... '.' ',:;�',: ,·'1" u".l....""i·..'...:
.'.

" U"d'". .,' , ,

eh
. .1.. '''.,' . .

. '. Clona. J.�.I:"" lAJsas, sa a-
Eugeru,o Martms Fls er. . Reirihardt .�ul�,. "

.

'; "_i' �l··,1. '.' i' '.
-

id
'

Manoel Du<:Írte alga do� SaIitOs 'tQeis �s .Ivo;, SUve ra, pres �n-
Ivo Ramon Ross LUIZ' ótav1o':Ba'êii'.'· ':'" '��'''.. ..

. ,
'.

Irmãos Malossi Ltda.· brl í Donatd'�tra... :
.

. ;,' o, te.legrama: do, deputago;
,

. Ga e... .. .-..... ,.,) Altir,.Mello ,vem .ao encontro.. Sca�ibriani & Zamboni

v�ro�ReP\�l�rtQ��. '. . dós �nseio� da grf;Ulder'f�íni�.,Ltda.
, Hans .uuer ,. .;. ii": 'màd' r.. d"Sànt CThiago da Silva Motta Séb�iiâô '. G�táinh�it�·:; a. •� '.; ._:

eu:elXa
.

e .' a
.

a-

��r�:ó:V:=�: :��;f 7·Nooa oe
.

Raul Dal-TJé· Argentin,{€âfãle1r" ,';'.' : ·>'R.EBI.I.ES' _

_

Soco ImebiIíária
( Agdc'oIa Ma:ríá; !Lfili.it:'��"tioSa' -:á'rilà, ' ,

. ."

e P'l:stoi�l..' co�ercirida"B�i- :
.. ,:

.

'1;� �_':: �ul' ��
"

.. '4Ú\�· .,"

Rirmon ,�ele"""e ÁÚik:Hiail� ,.:�.".;" . k';;'
. ;�"��'df" '�'fe19s' tJt)�j.(J"

Walperriar Zilli' 'Manoei;P,anlpí�na :: <' ; .
.'. ";� 60% mais ril. "provelh

Santa . Fé - C()m.. Í!:lJ. ,Gustã.\ro MuÍier'" �
- :. .;tO enl . das LoAB.' :'

.
., ,

Ltda.· . irirtobêrt OOwe' ",: '. � .....
'

'rA "A' D'O''t � O r.:!O·
..

Reis, Guimarães & Cia,. Lingi t>oss� .' , '.' . \t J." J rKl' '.
Ltda. 'P.tià :Sa�� �a,alVb

, 'Q'FI�r,úr.r'tV

. .)

J;.anChQllete "Bonn Gôsto

, \rais:� uma 'c}l.sá dê, lá��"- 'Ficà:Úi convidados 'os senhor,es . contrl-
ches; 'càptichoSà'mentê"mon� � _.rBüüites ·â6�os.; rela�i.onad� .

a �omp�àre,ce-
" -

tada, abriu sulj,s' portas, à,
rua Lauro Muller, nesta ci- rem a es ..a 'rret(�üura,.· para pagamento Ide
dade. E' mais um estabele-' dlvlda referente ao imposi.o Predial e Teru-cimento que vem acompa- '. .

nhar o progresso da cidade," toriai, e evitar a cobr.'lilça judicial: .

,

.

.

oferecendo maior confôrto.· Bruno' Rodolio
.

'Schl,em: er Pedro
e, ài<;�inção a .forasteiros e

'.

A �t9. de. 7 de julho aSsi-' turistas.

n-alou a passagém do sexa­

gésÚno·· aniversário' d,e fun­
::., dação do CIube. 7 de Julpo,

.

, tTàcUéioriaÍ . sociedade reerêa
,�' ·Íi,;g, de Tuba�ão� J '/.' '.'

. .

Em slibstituição ao cap.
·

Mário Oscar Pinto da Luz,
Se�do. comunicação que que foi transferido. para, o

nos fói gentilmente endere- Estado da Guanabara, assu­

çada, assumiu. a presidêricia. miu, no dia 25 do córrênte, o
do Clube das Lady, com man Comando da La Cia.· de Fu­
dato até, 1966, a sra. 'Maria zileiros' 'do 23,0 Regimento
do Carmo Brôgnoli Martins, '

de Infantaria, sediada nesti
·esposa. do eng. Manoel Mar- cidade, o· 'cap_ ValmJre de

tins. ' Siqueira..

viSitou Tubarão; há.pou- , Procedentes do Rio de Ja-
.

'co;' a carava..na, artistica que neiro. onde residem, est�ve­
realizou, nei Estádiõ ':-DT" A- ram em Tubarão, ,em visita

nib,al Costa", o grandi0so,;. a, �us famiu'ares, os. sr.s.

"Show" sob a 'denomin'll:Gão ,. Lourival. Nunes e Pau1á S�n­
de "E:spetáculo' do Século".

'

tos Nunes, irmão do sr, AI­
-OOmo 'atração principal, des- .

cides
.

Santos NUl1es. agente
tacamos os' grandes

.

carta­
�es do rª-dio' e televisão:

. tlarc.o Aurélio': Moácir Fran- da pelo falecimentC')' de su

'00, RonD!(l. Ca,rd� �iIyana e, tia Isaura, ,A, 8a"�
-1" MendoÍi.ça.'.9 ,

es' etá;·; "\lo' e
,'-

t, :'. jr.:'Í'.1

. .

MARCADo PELA !iiARÓ�iA'
.

Censurá até. 18 anos

Cine RITZ
Fone: 3435

ás5eShS.

Frank Lovéjey :

' '1.

: À�hanâ6.� :em O()ris�ruç,ã<J
- em,.-

.

.• ãu�' :nova '�e social, o <;li-
.

" ' ..,
.

. Íiâfuico presidente" sr. )VaI·
SO' OS COVARPES $� .:... ,: d,ei,nat' TOnelli, : e$i� _ apre&-

J RENDEM
.

'.
>'sando- o término de um de'

. .

, .'
'seus lu:xUõsos' salões p;lra O-

Censura,.até 16 anos ,', , f�rec�r, lio, dia 25 próximo,
uma grande festa comemo-.
r.'lti;va, que será. abrilhanta­
da por um· conjunto lÍmsi­

cal de PôttQ Ale��-e,

Cin_" ROXY
Fone: 3435

ás4e·Shs.
Jack Hawkil'l.s.
Nigel Pat�ick

-em-

. Siderórglca Clube.

FestejQU s�u vigéssimo prj
meiro a.niverSário de ft.uida­

Çã0, apresentaq.o a seus as­
.

sociadàs a �e�ta do "Cham­

pagUe'!, o Sfderurgia Clu1J;
do bairro industrial de Cu·

pivarí de B:aiXo, CancÍ<:!Dciou
as' dansas dessa maravilho·

sa noita.da o Conjunto MeJ.6·

dica Montezuma, do... Rio
Grande do Sul, que com

.. seus elementos jovens, des­

tacando-se a voz suave do

"cr�oner" e a lnterpretac;ãQ
da c�tor'� Carmen Del

, CámpC's, deu à festa suce�so

ábsoluto..

Acaba de instalar sua fi­
lial em Tubarã"o, 'com inau-'

gutação festiva,' a Cia. Im­

portadora Jobrasil, que tem
Como diretores os srs, Max
..lJ__.l..aa, Çesar e Humberto
M. Mazzoli, e como gerente
da f:.i.aI recem-inàugurada o

. sr. Ludving .J. Grabner.
O, referido estabe!ecitnen­

to destinaise a vend2r tra-
.'

.

a;;ricultores' •tores para os

desta rezião.

A s!Jlenidade. de in3.ugura­
ção fói aberta com a sdud:.l­

"''".., â l!l\l<lUe e aos :;Jl'esen­
tes por um dos diretores da

,Cia, lmportadorB. Jobrasil,
seguindo-se,

.

com a palavra,
·

o sr, Prefeito Dilney Chaves
.

Cabral, que agr:deceu a ini­

ciativa daquela �mpJrtan.�e
emprêsa comercial, contri-··

· 1?uindo,' -,I;J,ssim, para dar
maior impulso à ag�'icultu­
ra 'do nosso município,
En�erra:das as solenidades

foram os presentes obsequia
dos com um fíxüssimo" Co­

quiteI.

l.a Cia de F>l�'e'ros do 23.0
.

R. I.

Visitantes '

Fl:JLVIO ADUeCI, 721 .

F.ST�EIT()

II· 1:9'
'_ 'r'

•
..._ .

.

),' ,

, : '

.

� .� ,

,
, .... -

.

: .
' •

ÓS 7' CAVAJ,.HEIROS DO.
DIABO

Censura até 14 artos

.

Cinc ,GLÓRIA
(Estreito)

"

-------------------------__--------------------

,
.

DEPARTAM�N'J.'U lJ!l, FAZENDA
1;Ül1ilL •

Ivo
Calil Cherem Santos Dumont

· Caixas de Esmolas _. Hercílio Luz .',
, ..

•
, f'

Cilmpolina M. dflS Dores _. Merro do
Mocotó

Ca�olino Canú�o dos Santos -- Gene­
ral Vieira ·da Rosa

Ca�po1ino éosta _'Gruta das Irmãs
, Camp<?HuÇ>' Vieira - Capitão Romual­

do de Barros -. '.

· Candido Sa'tino Silva Sr. Miro
Canta1icia Mcura _ Morro do ri/rOcotó
CantgIicio ,C"emente Soa�es - Caeira
Cantalicio João Morques Romualdo

.de Barros
,

.

· Cantalicio Martins Dutra
de Barros,

Romualdo

Cantalido SiC!ueira
Fernandez

Juan Ganzo

Fone: 6252
ás 8 hs.

War'ren Beatty
Eva Marie Saint

.

Karl Malden
-em'-

O ANJO VIOLENTO
. Clu]>e das Lady

Ca:ritidio Ernesto' de s'ouz,a
Caran'..urú Es:-orte, Cluce

Brugg:rna!1n _

Car�cis/A. D_ Coelho _. 'Jóã<? lVIota Espe-

Caiera
Emm.l

zim
Carlos Alberto da' Silvá _.. Deserilbar­

gador U. Sales
'Cados A. Alperstedt _ Esteves, Junior

· Car!os A. Caminho - Tomas João dos
Santos

Car�os Buchele Junior
Schmidt, 51 apto 20

Carlos E. Vieira Servidão .Vieira
Car!os Franzini _ Aristides Lobo
Carlos José Gevaerd - José Jaoues
C<lr�OS, Lourei'ra da Luz �.-Duarte

Sctutel

Felipe

,

Carlos Mah ler - Admirante Lanego
Carlos M. Guttler -' JoaC!uim Costa
Carlos MarJins _'- Morro do À.n�ão

"

Car�os Minelli·Filho - Tomaz'João dosI ./
.,

.

Santos'
I .

C�rlos lV{ir0ski -" Padre Roma
Flor,ianópolis, 23 de Junho de 1964

Censur�, até 14 anos

Cine IMPÉRIO
(EstreitÓ)

ás 8 hs .

Caintinflas
-·em-

UM DIA ,COM. o OlABO' "Espetáculo do Século"

Censura 'até 14 anos·

Cine RAJA'
(São José).

á.s R· hs_

. J�flf.l �e"-J1$1;;s
Dawn Addmas

'_ em -

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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49 ANOS DE LABUTA

CONSTANTE �M PROL

,/

'7-DE SANTA CATARINA

NO SETOR DOS ESPORTES

,
--- --------

REDATOR
Pedro Paulo Machado

COLABORADORES ESPECIAIS

/

MAURY BORGES - GILBERTO' NAHAS
,

GILBERTO PAIVA ,/
"

COLABORADORES ,

RUI LOBO - MIL'rON F. A'VILA -·'ORILDO LISJ;30A
MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOLUZZI

"ABELARDO ABRAHAM

------------------�----
__�-__� � c

___�-----------------------------------------------------------------�------�--------------------,--�----.----------------------

dê (ôrazinho
o zagueiro Carazinho, pertencenteao,' .' 'L b )' M:1:E�;F:r�;t:�::��:��:e;:�7E-l"Drfestas amanhã e domingo o ·U

.

ar es 0-
do a qualquer momento."

," ,

Em nota estampada num,jornal"'espe.,:
-1 '" I t'

•

d
..,

t b' I do s Ia'" I' ���"
��::: ���C���e��om::!o�:� t,x�:-::��fo f1" ,Z ,Cltmn<. :c rnelo e � D� e .

o '.. li · a o ( o 11�OU
até F''orianópolis para adquirir ,O' seu atesta- , "

'

,',' ,

do liberatório que, segundo o próprio. jogá" úo�;::.;.:;;��::;�ã";O:ii.�:n:: 'o x Vencedor 50 jogo.

Anfe O irregular Ca rMa,,', 0. Do-,z';'_e-',
.-",-,------.;..._-'---..,.--__;;------,"'-,......--__:_

dor es;.á fixado em dois milhões d�!, cruzei- '�ESC,�t:�m,\\1ic'io'àS14,O\) horas élIAVE,m..
'

, .
'. Argentinos x Brasile�ros: Bofafogo. téiifol'l1}e, ')trográn:.a abaixo. '

VO' It'a a se a p''r"e'sent' 'a' r'
"

rs.
"121.' "b�rt\êic Co��rciário de

.

As,. 15,,30:, horas - Vence lor . lo,
"

.

,
."

, �'�."",
"

'

venC'Q 'e'm Buenos I: ires e' 'SantosFutebol de 'gà1ão dO 'SESC' pro j.ogo x Vencedor 20;: j<!go:da,II!!. O campeonato de futebol d- . fa,noiávels aÕ
"

.chrbe paulaíno .
'. � 9 '(;.'

.

.,'

.

f.i
. ,

.

.: '. '

mo�ídi pel';;,��"('Gtêmio, Espor�iv 'ChaVe �'la segunda e"ajJa, � salão. ',ia Cidade vai, ter anda-: No cutro,: 'cQte�o ,da: npitada

e':,',. derretado �"IIo' Rio:
�

SErFENAC' :,:Ó�gão 'que c'ongrega 1X.eiftO esta 'noite" com a reali- teremos O Paula Ramcs atua ) '. V � I H; -' -,
.

; �

os futl-cii:mãii:os' do 'SESC - SE 'CAMPEÃO DA SEGUNI'A ÉOA zação de duas partida� �m que

"NAC _ FEI)"ERAÇÃO DO CO,

•

OIS Milhões' preço

o lateral Walrr;or,
•

ao Postal TeÍegráfiCo, magoado

cOm 'a atitUde tomada pelo tre '

nador Ch inê s
,
vai d'2ixar de com

parecer aoS treinos da' eqni})p

postalista, afastando -se

(Ia a,gremiaçãO,
,(aSS11n

X' X x

O treinadOr CarIes de Cam-

, pos Ramo" que vi�ha dirigindc

O Guarany, de Itoupava Norte

afastou_-se do Cargo, A dire­

ção <to, cluh� bugrino �ontl"to1]

então Os serviç.os Pl'olisi:na •• d.

José Pera para subStituir a Lele

co.

......_

x X X

o nôvo treinador Bubrino

fêz ,Ua Cls+réia à frerÍte do elen
Co de Itoupava K'orte, na t8rfle.
de dalT.ingo (lU8n00 deU COIT'':la-

te vencéu p'or gel"ada, à equ;
, e

'

pe d:; P�.y-an(tú de Bl'usque,

Dcmin�'o será realizado O pá

reo 'de Oito Gigante elll noss<'

capiCal, ,ob o patrocínio do Ipi

ranga Futebol Ciube de Saco ,dcs

LimiJes que estará ,homenagean

,,1.0 lIa oportunidade ao sr, Co­

mandante do' 50, Distrito Nava'

Participarão 'do páreo as gUar

niçõcs do Aldo LUz, R�a:hé1elo
e MartineU,

x X X

Também domingo, o Tcrn.<ei"

,Varzeano qUe está sendO d'ispu

tado I�entro dos festejos come

morativos a passagem do 230,

aniversário de fundação do clu·

be ipirangUista, atingirá seu F·

,na} com j'oge;; programados para

,o, às 13)lO. e 15,30 horas.
'

x � x

Tend'o como "-tração um trO­

féu que está aval;ado em 100 mi'

,cruzeiros foi iniciado COm gran
,

MEiWIO DO
-:
ESTADO, DE SAN

TA CAiARINA participando a'
,';' "

principais firmas comerciais dr

Capital, bem, CO�lO; o grêmic
Germano Ste'in ,ie Joinville

\lUtrO composto', de funcionário,

da àd'mini�traçãO' do SESC',

SBNAC ":F�d�Taçã� do Coruér

cio do P-'lI:���á, cujas delegaçõ�,'
chegarão aFlotianóR�li� amànhâ

Para maior bJ;ilhantisrr:.o das

festivi�,id'es . o Grêmi� Esportivc
." .,

S,EFENAC ,contlJU 'com a indio

pensável col1ib'oraçãO da 'maiorip

da.' firmas comerciais ,da nCsSa

CápÚ'al. com oferecimento d,
, , _

brin\1es qui serão Sorteados no

transcorrer do Torneio p�ta o:

assi.tent!<!� e. tr'ófeú" ofertados

aos ,vence:i.o�es, 'cs qu'ais, Se a­

Ilohàm 'eXpo.t" ilm Uma das vitro

��. dO Mag�zi'rre Hoopc'ke.'
'

prestlglàn<l�: o ref�tido Tor­

neiO. a .equipe Ealonista do Clu

'1>,.,. 'Dó,ze de Agosto, atual líde'r

'invicta do CamP!C'onato Regi�nal
rea' izará 'uma partída ,ie honra

'r'Om u�� seleç,ão do SESC local

1"11' dlspi;ta de um beIí-'simo tfo
,

feu.

lie brilho o Pr1mrei:ro Campéo_
nato Municipal de Pahoça, cCr

tandc co;n a particip'ação ,d�: equi
pes 60S' mais, diverso;' r8c:antos

daquele Município.

x," X X

i ,'"
Em eleiçã'i) .r�centemente rea-

lizad'. foi O eleito ,,' sr W�lmor
, ..,.

,

Soares p,ara o cirr:gO dtg presi·

dente lia A,&Ociaçij.c, dos Velei­

roc da C.lass�' 'Sharpi� de Santa
.

'

..
,- ," l, •

Catarlna, c enquapto, qUe o, Ji).

vem Luiz Carlos' M.elo foi �uir
c1a�o à vice-I1reiidência dá, m'e'
ma entidade •

.'

x )t' x,'�'

NCj"pró},:imQ mês,� agôsto 'Se.
rão realir.adas 'fi:- le'ições pará""

"�rg",� de dirétotía d:p ,Fedetaçãr
d" Vela p> Mot'or dê' Sánta' 'c.·
�arina. Q seu ��tu!ll 1;)fes:dente
'Oy:fessor rriotaldo S<itaririens.

Ara1T;'O, não con�orr.-á aS' e'er

çõ., pois nã'O mais, pr,r'te�1(
continuar à t�sta da entidad,

onlac!orists'.
/.

.lO. TORNEIO COMF,:RCIA-

li: X X
� "A.t� '

... iH4- 18/07/64. _ bABA

LO.
São Pa"IO e' Clut.e, A�ie.iC('

, Catitrinense' devérão ':oltar a jo­

gar pelo :ampeonafo :egional d,

pr,oflSsi ·n�is.
, O préliÓ entre os, (: ó2s tric'ó..:.
cI'e fni real1, lido do .. lingO ffia

,- M

•

com" houve 'irregUla'l idadeS J:lC

lançamento' de atleta" por I?artl'
de ambaS a3 equipes deverá ser

anulada pelo T.J.D: da F'.C.F.,

qUe jUlgará o c.a.o ::.pori;'Lina.
mente,.

CHAVE la.

As. 14',Ou horas :- Moveis 'Cim()'
X .2ereiS '0lLveira
L,'l5 'h,ras - VI' dr. STA. E­

J.egÉ\n�ia 'x' R,emingtO'n Ranc

15,aO horas - Vitor te Regina x

Gasa ,Três: Irmãos,.

,16;15 hc,taS
...

Casa' Pernambuca
l1a$ X Heliogás.'

_,HAVE na.
X X x [

'I I

As 11,00 horas - VencedOr 10.

Jogo X Vencedor ,<lIi) 20.: JOgo.

17,45 horas:
_
Vencedor 30. Jo- .

gO x Vericedor do 40. JCgo.
.,�

Foram iniciadas' na nõite de

terça-feira, as co:iny=n1,Ora�Õel,
pel�, pasagem do Cin:"luent.enáric
de fun,�lação do A�éfica Futebol

Clube. A abertura das come·

morações deU-Se com 'um jantar

de COnfxaternização" no Restau­

rante da (Liga de Socieda�s d.

J,oinville.

CHAVE IIIa.

As 1830 horas _ -Venc�dor 10.i
,

JogO X Vencedor 2o, Jogo do

lIa. Chave da f'rjmeira Etapa.

CAMPEÃO' DA PR�MEIRA r

'rETAPAc. N. frâncisco Martinelli
CONV'OCAO

A Diretoria do CJube Ná�tico Francisco

Martin.elli convoca seus

'

associados, para a

Assembléia Geral Extraordinária, a reali­

zar-se ho próximo dia 19 (domingo), . com

início às nove horas da manhã ei? primeira,
convocação e meia hora mais tarde com

,qiIa1ol1er número, com a seguinte ORDE1\i

DO DIA:
10 - Eleição do Presidente e Conselho

Fiscal oara o Biênio 64/65
2° - Prestação de. Contas
3° - Assuntos Ge�ais I

Pelo comuarecimento hunanime

PélllfoS agrad�cJmentos.
�: '."".'. "�"- ,�;/

PARTIDA DE FUNDO

As 19;00 horas
_

Seleção

,,'�'
RESCx Club� Doze de

I
\

Agosto.

PA
'terceiro colocado, com "Um pon

'tO de difre�e.nçà para o segundo

\ '

.-\ COmeçou, mal a' :equipe ,de
Santos ncata sua, Inaréh;" para

para a -prôxíma quarta-f�ira e111
�

. )
,

Buenos Aires,
"

SEGUK'DA ETAPA - DIA ....

19/07/64 - DOMINGO

CHAVE Ia.

As 08,00 horas _ 'Meycr X Su­

per MO,i"s .

08,45 horas
_ Lord Magazini y

LitSa,

09,30 h�ras .. R8nner x CarlOr

HoeJlcke
Il'1nãOll Glavam;

10.15 horas _ Germano stein x

11,00 horas .. Flambr. Koricr x

(vencedor do 10. jogo)

líder e terceiro colocado esta.

As 16,30 horas _ G. E, ,Gerrr:.sno

.rão em ação ;

Na, pre.Iminar ,
o Clube Do­

ze de Agôsto estará, dando com

bare.uc irreg�la� Cartola Ipoden:

cnlocado que é; o Caravana . do

Ar. el1fré�tand() ao ClUbe AÚéti
co ,éat�rinense numa partida em

quc o tricolor terá que lutllr
muito para conservar a SUa atual

po?ição:' com 'uma' pontinha- d�
e'spef�nça ai'nda para c�nquistl>r
o T,h'Campe��ato" da' cidad.e.

a IClvnquÍsta, dp tric'atr.Jepolla1;o
.mundral. pois 'jogando, anj.con­
tem no 'Maraéanã contra o Inde

pendiente', G�mPI�ão argentínc
em' 'primeiró j!lgo entre, os dcis

campeões pela, Taça, Libf2rtado­
res da América foi' v�ílc�10 pe

,
-

-
" -

lo eSC'Dre <:l.e'.3 x 2, �após estar

vencei�do por' 2 .:r o,
O !12gundo _jôgo éstá rearcaà<

i "

VITORIA DO BOTAFOGO"

Já no <1;al anterior, o' Bota:fo.
go jogando em Buenos, Aires

pelo Quadrangular Confraterni­

zação Ibero-Americano" derro-·

tau o River PInte' por 4 x 3, ten
,io assinalado OS gols brasHeiro'
Gerson (2) e Jairzinho,

-Stein (J'oin'VUe) li: E_cl,la SE­

NÁC (40mtS)
, do haver qUalquer surprê sa pois1'7,30 ,horas -Campeão da pri
_'

,
, como se recorda 0, clube da RuarY'"i,,�, ",tapa x, Campeãr da SE

,Schmidt, ve,nceu, ao.' Paula Ra­
gUnda' Etapa - (decisão _, 30

, mos po qX 1, num 'matCh em qUe

tod'Oi; " os ..prognóstiCos giravam

PARTIDA
TORNEIO.

,,�--"-_..- � _'''-'---------.;;.._------
..

Dpmingo O encerrame'of()- do
. : QuadrQ,n'gular 'V-arl�àno'

____ .__r �f �" ...... ;..� _:__---

---------,---------------

'RIO-' ,Junho -. (Cortesia da' Cruzei­
ro do Sul) _',- O 'caso da "paradinha de Pe­
lé" ao' c�brâr pehalidades maximas,

-

tem da­
do o qu� falar' e comentar. Uns discordam· e
outros àeixam 'a vontade o que Pelé criou
com seu' gêrtio' inventivo. Co�tam que na Al'­

gentina o árbitro, anulou o gol d� penalti
conquistàdo .. POJ;; Pelé nessas circunstâncias.

, No torneio, início do.- certame carioca,
vália . tudo, embora não· tivesse sido cônsto­
tado tal fato ..

,E' preciso co:rttudo, estudar o fato deti-
.

damente.
A lei é clar.a e a International Board -

edicão de 1964 - dá ao \árbitro poderes pa­
ra punir atleta qué pra1!ique "atitudes incor­

retas".

A "paradinha" é uma atitude
ta. unia falta de lealdade.

Raciocinemos: o arqueiro punido se

coloca debaixo dos paus da meta, sem direi­
to a �exer-se. O at�cante, ao cobrar o penal­
ti, dá uma paradinha bem próximo a bola, 'o
arqueiro foi ilúdido; houve deslealdade, hou-·
ve atitude incorreta, porque o arqueiro ao

atir�r..se . foi lud,ibriado5 porque logo após é

que vem o chute.

incorre-

Resta ao' élrbitro, dentro da lei da van­

tagem, quer me parecer 0, mais certo, man­
dar repetir se o goleiro se locomover. antes

·do chute,

Anular o gol, isto hunca, porque a fal­

ta técnica nãó poderia ser marcada, quandu
o casa é disciplinar. Depois da ,falta marca­

da, �ada mais pode ser marcado. O jogo está
parado, e somente as faltas disciplinares po­

dem ser punidas.
Considero a "paradinha" ato desleal do

q_tleta para com seu adversário, A mesma
""1�� """'e o celebre "deixa" que na verdade
os· árbiÚ\')S màrcam com tiro indireto.

O certo mesmo é o atleta escolher um
. '

canto dentr'ó dos 7,32 que êle tem para mar-

;...",. 11m gol quand� de uma penalidade ma­

,oma.CHAVE ,na.

DE HONFA DO

As 19 00 horas - G, R. Selenac,
,

x G. E., SESC Curitiba

o Atlé[co
:Paranaense �

jogará s'm
\

Cano�nhas '

o Torneio Quadran'gu;ar Varzr
ano, qú,e '�el�l sendo' desenvo'Vi.

de ;no est4diO ,do' Ipiranga em

, Re�o d{)O Limõe.s, vifi atl1).gir c

'�eU término, na tarde "do nró­

ximo� domingo qJ.l�ndv estarão
, .

jogando as esquadras 'do Ipirang�
e dó' S�o"Luiz, nó;';' 'préli9 de

----------------�,--�---------------------------

O Imprens,a O�kial hoje no, estád�o,. '.

do Atlético Paranaense contra
o�'Estado doPáraná"

.

bOns atrativos.
,

A PI'eliimnar entrll 'as, duar '

eSfluadras
. será, iniciadc,', às 13,.30

Àoras ellql!anto que o prélio"d'(
fundo e.tá" Com �u início f�xado
para às 15.�O, hor'as. renvQlvendb
,as' ,equipes' principais.'

O Clube "Atl&tic_ 'Pannaense

estará se EXibind'o na c:dac;le de

Çànoinhas, na tàrcÍe do próximO,
dia 21, 'oporutn'��lad,e em que d.

rá colr.bate ao elenco [lO San.
•

I • \

ta Cruz Um dos participante!"
, . .

.

do campe:nato estadUal, ' peh
quarta zona, O interestadual
amistoso est� sendo" ag'uardad,o
com vivo interê se pelb púb!icr
da Cidade sterrana.

enco�tro" constitUe a par�e espor
tiva das ,c'omerr:.oràçõ'es de mal

Um aniversário' do poplilar ór
. ":

..

to O Imprensa Ofi C ia,l Futf€ bo 1

Clube, eonsid,erado a ,expressã(
maior' do fut'ebol classista, de nas

sa cidade está retribuindo,'
visita que no' anO "pas�ado Ih
fêz .o, "ESTADO "do Paraná"., JO
g"rã h ,.je nei· está,lio {io 'Atléf
co Parahael1se o,nde espera co

lher um gra��,e .

resultado. O

gão da imprensa, paranaense.
A delegação ao' rubro:'negrc­

,ia rua JerônimC' ,C�elho d.eix�u
'esta Capital na tarde �e ontem

devendo
manhã.

E'uropeus
nhec,em qualida­

r... "sil pa ..

ertricampeão

re'co-

o(

do
'RIO, 16 ('I.A.) -' Contra­

ri�mdo as declarações do presi­
dente FadeI Fa.1el segundo as

quais a excurs�.o do' Flamengo
correra às'mil maravilhas, o téc­
nico Flávio Costa, Que ontem pe:..
la manhã regressou com a dele­
gação rubro-negra, queixou-se
abertamente, da má programa­
ção, sobretudo porq;ue o time fi­
cou 'longo tempo sem jogos ,�,
depois, obrigado a. atuar segui­
damente, com graves prejuízos
para a parte técnica do 'conjun,
,to.

. da quanto à qu�lidade do fute­
boI·brasileiro, mas . ao mesmo

tempO:, reconhecem· que se os

brasileiros souberem cuidar· do·
preparo físi�o; dificf}mente. per.;.
derão a Copa· do.· Mundo, em

1966. Flávio Costaachou,bom()
futebol soviético e o'

'

a,frica11o
muito violento e ·falho· de técni­

.ca, esclarecendo,. porém que .os

'europeus, com as Sucessivas dis­
putas de torneios, estão, e pre­

parando ativa e cuidadosamente
pRra reconquistar· o. título em

Londres. FadeI FadeI, que esta-­

va esperando 'a deJegaçãó infor­
moU que lucro' do Flamengo

:óIát'

inte�retar as

a ,nOVia. edicão
.' ., -

�").>. .. './.:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



liRA TENIS CLUBE - DIA -18 SABADO Isíudan .. tes em Férias Promoção do Departamento Social.

BRASILIA, _ o presiden­
te 'Castelo Branco falou, du­
rante cêrca de vinte minu­

tos, encerrando a série de

palestras proferidas por seu

Ministério para explanação
do que foi feito durante os

meses do atual govêrno fe­

deral. Foi a seguinte, na ín­

tegra, a mensagem do. mare­
chal Humberto de Alencar

Castelo Branco:'
Manifesto meu regozijo·

pela oportunidade de falar

ao povo do BrasiL Aqui es­

tou para prestar' contas do

que tem feito· o· govêrno e

do que pretende fazer. Os
seus membros não estão fa­

zendo uma qomemoração
de três meses de uma admi­

nistração, o que seria pres­
tensioso e descabido. Trata:

se, apenas, de um balanço
e de, identificação e, nisto,
devemos ser eminentemente

objetivos porque a Revolu­

ção tem seus ideais ajusta�
dos à realidade brasileira.

Os ministros de Estados já
deram pormenorizadas .. ex­

plicações e informações sõ­

bre os problemas adotados
e os objetivos e execução de

medidas, além de haverem
traçados ·0 quadro· em que
se desenvolve a ação gover­
namental.

"Cabe-me, apenas, . encer­

rar a exposição e chamar a

atenção para o que mais so­

breleva no quadro traçado
e nos objetivos do' govêmo.

HERANÇA

"A herança que coube. ao

governo feder.al, continuou

'.
o presidente da RepÚblica,
<té uma estrutura econômi­
ca-financeira desmantelada.
A desorganização adminis­
traUira estava aliaM. aos

objetivos subversivo�. En­

contramos o país na ·orgia
inflacionária, Esta, nos anoS

de 1962 e 1963, respectiva­
mente, atingiu as taxas .'1-

FORM I P,'lAS
Fabrica de mesas formíca, cadeiras es

tofadas err.!lplastico, conjuntos para bare�
Rua f4 de julho n. 160 - Coqueiro ..,

próximo �o (Estaleiro Naval).
.

Linhas Modernas' - perfeito acaba·
mento. /

Faça econômia comprando diretarnen

. �e de fábrica..
.

.
.

. ?I construir.

nuais de aceleração de 51,7
por cento e 80,5. por cento.
No primeiro trimestre de
1964, a taxa foi de 25 por
cento. Se não fôsse contida,
teriamos ao fim de 1964 a

taxa de 144 por cento. Isto

· seria, ou melhor representa- :
ria o completo desístímulo .

.'1 qualquer empreendimento.
econômico sério. O convite
a especulação désenfreada
e à desordem total do mero
cado dos preços. Seria o

eaes e; -provavelmente, às

.leís dos salvadores da pátria
e o totalitarismo.

"Há, ainda, outras faces

·

da herença: o decréscimo da

produção, cujo índice de 7,7
por. cento em 1961, caiu pa-

· ra 5,5;" em 1962, e 2,1 em ..

1963, .revela a tendência de­

clínense da produção nacío-
· nal. No 'campo íntérnacíonal,
o deseredíto chegou ao au­

.
-

ge, traduzindo, na ameaça
de 'moratõría unilateral pro-

· palada pelo govêmo passa­
do, em fins de �963 e come-

.

ços de 1964. 'Na acumulação
de atrasados comerciais, cor

respondentes a Importações,
.ínclusíve de petróleo no a­

traze
.

do pagamento 'de com­

promissos vencidos, na cer­

Ui e estancamentos quer no

ingresso de capitais de ris­

co, quer no de capitais de

ingressos. O reflexo desta

situação de completa desor­
dem econômíea-fínanceíra.:
descrédito internacional, en­

contrava-se, também na su­
bida vertiginosa' do custo
de vida. Er,\l na vida nacio­
nal o desassossêgo, ia insta-'
bilidade social e a desordem

pública. Uma herança de
tamanhas proporções, e des-.

calabros, exige do govêmo
.

atual t.'1refas dificeis, peno­
sas em sua execução e de
lentos resultados positivos.
O sofrimento de que o pbvo
hoje padece é, no entanto,
já menor do que há bem

pouco experimentava. Cwn­

We ao meu govêrno. frear

a inflação. E' o melhor ca­

minho para conter a alta de

sorden'lda do custo de vida

e· desvalorização do salário
reaL E' uma política que

provoca descontentamento
e que exige sacrifícios de to­

dos. Impopulariza mesmo o

govêrno, mas·é p�eci!';o per­
severar'. fÍrmeme, .8, sem dú
vida em benefício dos suo­

res de 'dentro do Brasil. A

firmeza das medidas está
também n<l_procura do equi
líbrio orçamentário, acom·

panhado, necessàriamente,
do estímulo às exportações
das ativações de obras e

.

construções, estas d8�oren­

tes, sobretudo, do plano ha-

J nelas, porias, porlões de ferro já esl.ão pro!1l�es, à sua

!
ompensados Paraná Ltdl.

,

Afirmou a embaixatriz. que, rj:31mente�
Juanitéi teve um esgotamento nervoso, mas

que já se encontra em franca recuperaçãe.
Sua vinda 'ao BrasÍ'�, que está assegurada,
deverá ocórrer depois da recuperação, dis:::e,
tendo acrescentado: Não falei com Juanita
por telefone, no último domingo, nem é ver

c1acle que ela teriha somente agora tomadt
conhecimento. do convite para vk morar no

Brasil. Partirei, segunda-feira para os Esta·
dos Unidos, mas até <> momento não tive ne­

nhum� informação de que lá nos encontra­

remos.

E . concluiu: "O mais provável i' que ai.

chegar eu me éomunique .
com ela por tele

fone. No momento,
. Juanita espera que (

México lhe conceda viSto de entrada e saida

para então começar a viajar. O certo· é qUt
irmã ali, além de perma�ecer em ,,uma terra

...,..,..i'':;';;'''''_'''''';'_--- _.......;.;
..

+.�...................._.j .'. ·:rde língua .. e�p.ª:q,4.Qla, vizinha/-d� Cu�.a.
' ..

'''.: " _,- .' ,', :�. -. "or_ °'0
..

_: "'\

disposição, em,

'Rua Dr. Fúlvio. Aducci,' 748

.' _'\

Pinho, imbuia, pau-marfim, jacarand,t

ndoin, cabriuva: loro, gonçalo alves, cedro e lambrí Co-

deplae

• • t ,

•

bitacional e de expansão se- - dá-las, neste momento da setores diferentes do Minis- .

. letiva do crédito.
r rénovação nacional. Muitos

"Acabo de lembrar acen- . 'e 'multas dos que impulsío­
tuou O presidente, "as tare- naram a Revolução disse­

fas que mais se prendem ao ram que o nosso objetivo de­

problema da inflação. Há veria ser o de reformas. Es­

outras tarefas. Prímeíramen- ta bandeira Ioí então, por

te, medias que promovam mim, empunhada em meu

uma progressiva regulariza- discurso de posse e em ou­

ção do abasteoirnento .. O go- itros pronunciamentos presí­
vemo procura descentralí- dencíaís.

zar para melhor resolução ; 2) _ O Ato Institucional
dos problemas' imediatos de criou imperativamente o po nágio de um só grupo, esta­
cada Estado. O 'própriq prín der constituido a ser exerci" rá

.

realizando o que' a 'Demo­
cipio da Federação, nos con- '·do pelos poderes legíslatí­
duz a adotarmos tais pro- vos e executivo, com nor­

vidências. Os Estados da
.

mas e prazos excepcionais.
Guanabara e de São Paulo, Isto é, pois, da própria es- de sua exelusívidade, a ban­

com a alta compreensão de sencía da íntítucíonalícação deira reformista.

unia política de abasteci- dos icleiais revolucionúrlos.

menta nacional e de que po Então, por· que o' govêrno "Não h.8.. portanto, razões

de caber a cada unidade fe� não cumprir o mandato da' para o géd�rno paralisar ou

derativa, já se dispõem a essencialidade da Révolu-_, ret,ro.ceder €'11 sua açao de

operar. em consequência. Ação? ,
nartíctnante .do 'poder cons­

SUNAB, além de atual su- 3) _ Vejamos bem GS as-
-: tiÚ�int� que Ilie impôs are-

. pletívamente em alguns es- suntos de dois artigos do volução. E' 'oportuno assí- '.

tados, idealiza se respónsa- Ato' Institucional: o' artigo nalarmos diferentes setores

bilizar, totalmente, em ou- terceiro condiciona os 'pro- . do- país o que existe como

tros, tratará de questões jetos de emenda constítucío- adverso, ou' melhor como

não imediatas do abasteci- nal o quarto prescreve as problemas Que dasaílam de

menta, inclusive
.
em cone- condições de envio ao Con- maneira imediata o govêrno.

xão, com os Ministérios da gresso Nacional, de projetos Não se sente, por parte do

Agricultura, do Planejamen- de lei sôbre qualquer razão. povo, um agressivo mal es­

ta e da Indústria e 'Comér- Tais modificações transító- tar e sim uma paciência que

cio. rias da Constituição Federal. anda não .se esgotou, Uma

foram
.

ínstítuídas para que? paciência sofrida. AO lado,
Não podemos fugir à evidên dela, uma espécie de íncon­

cia e ao imperativo do Ato formismo dos menos atingi-
"Por outro lado, desejo Institucional, dos palas medidas rigorosas

recordar que o govêrno não 4) _ Os prazos prescritos de contenção. Procuremos

pretende pagar pela sua para a tramitação dos pro- corrigir, em tempo, as que

política antinfl::tcionária o [etos de emenda constítucío sejam inexequivais, ou de

preço da parada do desen- .nal e de lei, terminou a:31 resultados negativos. A rea­

volvímento econômico. Mui- de janeiro de 1955 e, tal, não lidade na frente de batalha

to ao contrário, o seu rít- há tempo a perder, do govêrno, então, assim se

mo está sendo. incrementá- O encaminhamento dos caracteriza:
do , pela .

restauração da projetos e sua aplicação pe- 1)
•

� Graves dificuldades

confiança empresarial ;pela lo Congresso Nacional não de abastecimento;
restauração do ingresso do esão, absolutamente, tumul- 2) _ Aparecimento de ca

capital �� Lrang'3iro, pela vol tuando a Nação, pois, a Cã- sos locais, isolados, ri� d�-
ta aos L �endi·.nentos à ba· mara e o Senado examinam semprêgo; ..',e ,.> ; ..... :.

se-d!).-ser.iedade".cQrü ps_ or-_ os asSuntos��m,·plena. _
Of- 3) ..:....."F.alta4�alas�fle�.a�:·

ganismos internad.r;n:'is de dem intêrna e externa, lon- las para alfabetização;
financiamento, i"l�;q�'ve a ge de pressões e rodeados 4) _ Insufi:;iência de lei-

"Aliança P'HF. () P,:,ng·t·esso". de respeito. No interior G.o tos hospitaleres;
.

\ govêmo a elaborar,ã,-j tam- 5) _. Trans�)ortes precá-
. Refermns bém não está turm.1.1i.J:ada, rios no ·cotidiano . das popu-

tend')·se em vista ('lUe os lações, em muitas de suas

A :-Af7uir, o presideJ;l.te Cas- projetos são preparados em linhas, agor'Ot quase inti'an·

'tela Branco aborda o pro- sitáveis e na triste situação
dos melas f!3Trov!ários e

. térío, Acresce a circunstân­
cia de' que 'emend�s à Cons­

tituição exigem a elaboha­
.

ção de leis, tudo, sem dúvi-

da, dentro do prazo estípu­
lado.
"Finalmente sob o aspecto

estritamente político que o

govêrno da Revolução em­

preender, agora, ...ás refor­

mas, que aliás não são apa-

cracía ·Bra�ilejra necessita e

evitará quê a demagogia· e
a suh�iGrsão' retorrne,' corno

Desenvolvimento'

blerna cJ:1.S reformas, dizen·

marítimos.
6) _ O grito constante pe

la punição dos corruptos e

pelOS ;,Jfretiv,;s da corrup­

ção aãmirüstru,tiva.
"São p:roble:nas, cuja so­

lução está no programa do

govêrno. Ainda se deve, as­

simüar os quatro setores

t�iros ·da subV:3rsão: os prO-'
mais ai:J.6"dos pelos emprei­

prietários rUl'::.is, os traba­

lh3d':lre.s os e::;'cldai1�es e os

militares.,
(lO gOVê-l'Tl'J ·vê c restabcl;..

cimento inte�ral da::; c·cn .<1-

çóes. normais de 'su Direi' o

e Deveres no ç·,.:::��:'G da De­

mocn3,cia. Os proprietários
são p.<:lrtici.pantes da jvsü(;a

\

SOelal e do 'lcoserY'lolviim:D­

to da ag:iicultura; 05 trv1Ja­

lhadores além de ser os fia­

UJi'e6 ctU rd'"LÜLJC!l:,Ü do tra­

baiho, n;'ecisl'�n contar (;om
,

a garar:tia d'ls entidades as­

sociativas ;os estudantes, ao

lado das primordias obriga­

ções escólates, merecem a

oportunid.ade do estimulo

para se l<m(;arem na vida n!l,

cional e, os militares, não

só devem estar obrigados à

('N'�'i() discinlinu'r e a efi­

ciência profissional, como"

e" .• vvül, sau considerados

T1"ehs õe;-"M"'ãticos da mais

alta segurança naciona1.
,IPode:D.os concluir: o que

rm:,is d,Jminante hoje, na vi- ,

da do Brasil é que o govêr­
no é mandatirio de idéias e

objetivos, re'701ucionário:i, o

que tem, nitidamente, uma

missão. E, esta é a restaura-,

ção da Democracia Brasilei

ra. Não sàmente do povo

pelo povo e para o povo,

mas também a da prática
de uma coneepção de vic41
em que se encontre o res­

peito à dignidf1de do homem

e a justiça social, à prospe­

ri�o e o bem' estar geral
a oi\aem e a paz no Brasil,.
E r�ovamos a declaração
de que o govêmó"continua
rá entregue ao cumprimen
to dessa missão e nara isto

espera tamMnl. d'l aj'tú!(li�
.

todos os brasilei.pà�",
."

do: ")<'"le1TIos, também, das

reformas. Hú comentários
em tôrno de s'n onortunída·
de e sôbre R ne<'essid,,(ie ele

sua cogitarãc. As reformas

se impücD1 Ué) nosso govêr·
no pq_r muitos moti�os,' sa­
Hel1.t,?n'io·se, ent:'e eles - os

scO'u.intes:

1) .... Est.ão. desde 1945,
nos debates da Nação. Não

há, pois razã8 para , eoi.A MAIS �"'FEITI\ 00 eRtI.51Larre-

Assegurada a vinda da irmã de

Fidel ao País
Rio, - A embaixatriz Leitã.o da Cunha,

falando a repbrtélgem, afirmou aue Juanita
Castro deverá em breve, sair de -seu escon­

derijo np México. Não são verídicas, porém
as notícias de que ela 'esteja sendo procura··
da por espíões cubanos; apenas continua
b,em vigiada contra possiveis surpr�sas. O

resto, frisou, é exagero.
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Aten9.�o oonV1� da 'l,)J­
retoria, esteve" Da . CeiÍtr.Qi�
Elétricas de Santa oatarí­
na S;A uma connssao de'.

p::trial,.entares, da qual fa-
, .:.;ü:,:n parte os Srs. Ivo, Sil­

veírs, I..;re.;.;id6nLe do .�6is.ta·
tívo E::i(.�ldU�Ü; Fioravante

Massolini, Armando CalH,
ValU"U�l:l,r ::'c,11es, Ivo Monte:

negro, Díb Cherem, Paulo
Preíss e Antônio 'Pichetti,
'com a finalidade de 'conhe­

cer, em maiores detalhes,
as realizaçôes que, no setor

de energia elétrica; o Go­

vêrno Celso Rs.mos vem

.empreendendo.

AS TR1!:S ETAPAS

"Com,eçando por eríar

conc'íções ue Gxe'1uibilida-
de" - .dísse o Dr. Júlio Za­

drozny, Presidente da CE·

LESC - "o Govêrno fixou­

se inicialmente na consti­

tuição de sociedades das

quais era o maíor aeíonis­

ts, visando assim estudar

CJm a própria, população II

solução lTIf1ÍS adequada pa­

ra o prcble.na é marcar a

dire:,l'iz da prírr.eíra 'etapa
que 'se:,-j,a a geração de ener­
gla, por intermédio da am­

pliação e' construção de

novas usinas".
De))ois de rememorar o

que' foi êsse início, relacío­
ncu para os deputados pre­

sentes, com a ajuda dos di­

retores Heinz Lippel e

Karl Riscbbieter, e do ' As­

'sessO'l: .rundíco Dr. Rbbertó

Lacerda as' obras então r.ea­

Iízadas, 'cit�ndo entre outras

<1, 'llm)llaçá'J da usina do

. Rio do Peixe em Videira

para mais 300 KW: TermO:

3'ó';rir.a de Joj;wi.113, com

;,000 KW; hictroelétrica dt'

'''sl1meiras', em BltimenaU
;);'1 17',00 KW: hídroe'étrt­

ca do Esperinha (Usina CeI'
,

Ro"nos) com 2.880 KW

r;ra p�ef:ra ..pS'; já eon­

ch,úc;1U., ;AInPI�� da usi­
na Caveiras 'pará mais 1.440

KW;. segunda etapa da usi­
na Celso . Ramos, com

2,880 KW;, usina Garcia I,
,

com 9.600 KW; usina Santa

Cruz, em Campos Novos,
com 4.300 . KW e usina do
Salto Pery, em CUritibanos,
CfJlTI 4,800 KW, algumas em

obras e outras em fase de

conclusão, somando assim

ao total de 112.315 KW ins­
talado no Estado até o ano

passado, mais 25,780 'KW de

obras já prontas e no de­

correr' dêste e do outro

exercícío mais 23.520 KW

das obras em andamento,
isto sem contar com, os

50,000 lÇ;'; da, SOTELCA,
-com ' operação provável pa­
ra o final do corrente ano.

"Concomitantemente"
prosseguiu o PreSIdente da

CELESC - "iniciou-se a

construção de linhas de

transmissão e, sub-estações,
capazes de intc grar num

sistema amplo . e geral toda
a fôrça energética à cargo

da Centrais Elétricas de

Santa Catarma S;A, hoje,
em consequência da incor­

poração de tôdas. as suas

subisidiárias, das maiores

emprêsas, no, gênero, no

Pais". E citou, dentre as se­
guintes linhas -de transmís­
são: ,Jaraguá-JoLrlVille; Pe­

nha-Armação; Ilhota-Cordei-

ros: Cordeiros-Camboriú;,_
Usina' ESp€.:inha-Concórdia;
FaxinaI dos Guedes-P.onte
Serr\l.da; Usina palmeiras­

Blumenau; Ilhota-Rio do

Sul; Trindada-Lagôa da Con­

céíçâo, tôdas já em opera­

ção, além. da que nascendo

em -rubarão vai', à ,Lajes e

dali a Joaçaba, com 310 qui­
lômet�bs; usina GarCia-Flo­

rianópolis; Córdéiros-Brus­

que;' Lajes-São .Joaquím;
._._� .. �.��_ .. :,,_-'_'--

" --_._-_._---,

(Cent. da 1." p�g;)
,da mandato da

'

Presidente
da Repú�lica, cor::w pr (lces­

so pa:'u o e2�a1:?elecimcnto
da coin�idênéi\l. da eleigão
presidencial com a de depu­
tados e sena,bres. O Sena­

dJT Dz'n:el Krieger, que, ia­

l::mdo e agindo em seu no­

me pess,ml, in::linav::-se pe­
'la solu,;ã.o da extensão dó

atual período presicJend<:!l,
para mais adequadamente
obter a coincidência dos

ma,ndat:Js, e em favor dêsse

ponto de vista trabalhou
junto à Comissão Mista,
tendo influído no sentido
de lognu parecer favorável.

dêsse órgão."
"Fora do ambiente da

Comissão Mista, até o mo­

mento em que seu telegra­
ma fei divulgado, nenhuma

c::msulta havia sido feita
aos membros da bancad<:t.
udenista na Câmara, acêrca

d"s diversas proposi<;ões
que versan1. sôbre a "maio-

-_._- ---_._-----

U N atirm:,
ria absolut!),". Somente a

')al'LÍi� ele ,iexta,fei.:ra última

o' líd�i- JLrnã:'U: Sátiro ini-,

dou' . a dí$Lrlbui,çãp des '

formulários ' ®sti�á(ks a

colhêZ; a o:i:>iili,�ó dos:' depu­
tados � acêl'c:1 ,dessa, e das

dem!:üs e!,,:,endas constitu-

Pon:o �V 'entrega frota de jeeps,() Pfv1

Êstes jeep� vieram se juntar a um ele-
vado númeio de materiais doados' pelo gran­

, de pqvo Norte-Americano ao Estado de San­
(ta Catarina, constituindo-se numa valiosa

, ajuda para o desenvolvimento, téênicc' e ma-

terial, de nOSE'as trovas.
'

J

Sé'1:e-st!, ainda, que esta frota de jeej>s,
tiro mi�itar com capacidade !lara oito pes­
soas. DFrte de um total de 21 viaturas qu'

chegf'r;::o rcsterictmente.
Sa1ien13-�e o elevado número c�e Cur"

SC:f Técriros-Poliripis �ue vêm sendo rninis­

trado no Quartel General da Polícia MilHar

!Jor rer_C'mados Prdessôres Norte­
nos e que muito crE1'rib1..1errl

técnico-profissional
!

FaxinaI dos Guedes-BAo'Mi·
guel do Oeste;' JoinVUle­
Mafra-Canoinhas I outras',
de menor expressão, as prí­
meiras citadas já em opera­
�ão e as 'segundas em fase
de conclusão ou em obras.

Quanto às subestações, citou
12 delas já prontas, além da
de Lajes, com 50�000 KVA
em vésperas de conclusão e

a de Joaçaba, já iniciada,
Quanto à distribuição, que
seria, ' no caso a terceira eta­

pa, a CELESC transporta
energia por grande parte de

Sant,a Catarina, dístríbuín­
do-a ��sde o' litoral de FIo-

riancS�lfs às �õ� da ba­
eía do' I�jsj, n�oral'de São
�cisco ,do Sul; C-'l.n6i-'
nhas, Campos das Lajes, Va­
le do Rio do Peixe e Oeste,
servindo aproximadamente
a uma centena de. cidades
e localidades, Depois de
responder a diversas per­
guntas d9s Sra. Deputados,
o Dr. Júlio, 'ZIldrozny disse
que �'o Plano de Eletr.ifica­
ção do Govêmo Celso Ra­
mos, somente deixará de
ser totalmente cumprido se

faltarem recursos financei­
ros à Centrais Elétricas de
Santa' Catarina S/A. Mesmo

itiUrfA, MUITA COISA CUSTARÁ

MAIS BARATQ!
pnIDUE? (lMDE?

assim - oontJnuou. ,o m.
�adrozny _:_'Uu' o1;Jras p_
seguem sem P'lral�ções, ,8

.

L� .....v raz crer possamos em.

futuro proxímo atepdar su­

ficientemente áos rec1alno5
dos que

'

se dedicam, ,em

qualquer ponto do Estado,
,

às atividades pradutivas e

'de desenvolvimento".

pEPUTAOOS MOSTJtAM.!SE'
SA'l'ISFElTOS

Após a explanação feítá,
pela Diretoria da C�LESC,
a reportagem procurou ou-.

vir alguns dos parlamenta­
res presentes, Enqua.nto o

Deputado Ivo Silveira, bas­
tante entusiasmado, dizia

"que o Govêrno Celso ?a­
mos promoveu a redenção

, de Santa Catarina", o �pu­
tado Dib Cherem afirmava
que o "programa de' ener­
gia elétrica alcançava 'os só­

nhos dos catarínenses". Por
outro lado, todos os demais

parlamentares teceram 1-'&
'

ferêncías elogtosas ao ' tra­
balho da CELESC e maní-

, festaram a sua, satisfação
pela clareza da exposição
que lhes foi feita.

o MAIS M(HGO iI,IARlO DI: S,AlITA CUARIHt

Florianópolis, (Sexta-Feira), 17 de Julho de 1964
--�------------ -----,-

Se[fttário �o Ir�balhm
ns�lnde acu� a ;ões

o Jornal "?-onda" de Blu- nense.. à qual, eu estava ín-. lado ao , Almirante ' SiÍ,yio
tegrado, votou as medidas. Heck, na luta contra {l" cor­
restritivas contra a� S1's: rupção e contra, o comunís­

Paulo de Tarso, Plínio de mo.

Arruda Sampaio e João Dó- Integrado no Partido, 'De-
ria. mocrata Cristão, desde 195à,

tenho defendido, sem hes.;.­
tacões, com desassombro, 9
programa partidário.,

,

Com a mesma fr..3.nque�
'com que divergi das atítu­
des do Sr. Paulo de TarsQ,
devo, por outro lado, ,afir.­
mar que, entre' as poucas
providências que ,

o então
Ministro atendeu, em 'vir�u�
de de solicitação "do P:OC
catarinense, inclui-'Se a

'

de

um� verb'l. de 19'milhge� <Íe
cruzeiros, para a conclusão
das opras do Colegio' dà Di­

vina '-Providência de Jóil1-
ville, .

(ass.) Roberto Mattat

Respondendo, finalmente,
a última declaração calu-

, niosa do 'jornal "Rond'1", a

de que só agora me entrosei
no esquema contra a cor­

rupção e a redemocratiza-
2°) que, A Cl!:RCA DE 180 ção do regime e a moráliza­

DiA0, ,

a uepmada. paulista ção dbs costumes brasilei­

Com,élçêLu d\l. Costa 'Neves, ros, declaro que, ao contrá­
ao paruc."ar ue um pro-.· rio, desde os bancos aC\l.dê­

grama ràd:iofônico em 'B1n• micos, como pode 'testemu­
!!lellau, acusara o então Mi- nha:b o professor PaUlino
l1i::'ol'u (la ,e;ducaçaú l:-aulo Ignácio Jacques, pai do
u:e ·.l3.rso de "um corruPtQ atual redator-chefe do Jor­

a serviço do' comunismo", nal "Ronda", essa foi sem-

. G :(1J.8 �ne L"láu;;ira a tomar pre a minha linha de ação.
,i�';)'l!l::�bh 1'-'''' j'--Ulto, à "ge- Desde 1961, estou vincu­

i'C'neia da emissora quanto
á� pei-igo" daquelas, deCla­

rações.

menau, de, 11 do corrente"
rnal usando a liberdade de

imprensa, divulga a meu

respeito várías ínverdades

que merecem Imediata con­

testação.
Afirma caluniosamente:
1°) que eu teria perten­

cido, em certa época, ao

"staff" do ex-deputado Pau­

lo de Tarso;

fato.
Devo acentuar, todavia,

que, meses' m'1is tarde, após
inteirado sôbre a atitude do

Sr. Paulo de Tarso, decla­
rei em entrevista que con­

cedi ao jornalista Antônio

Pôrto Sobrinho, do "O Jor­

nal", €la Guanabara, que o

Sr. Paulo de Tarso estav\l.

TRAINDO A DEMOCRA­
CIA CRISTÃ. Isso, é bom

6[',lientar, qU8,ndo, êle ain­

da era Ministro e a direção
rtidária nacional ainda

,RIV�RA ANSIA Dl: COMPRAR
,,,

ONDE? PORQUE?

Curso sôbre""
S h a k é S P e a f' e,"

'j

o Professor Décio de Almeida Ptado Comissão Est��ual de Tear

prof�riu ontem ti primeira ' conferência do trC;;bl'Í13: "Apresentação do
curso "A DRAMATURGIA DE SHAKES- Teatro Brasileiro Moderno",

PEARE", como _uarte do Ciclo Técnico Cul- Martins EcUtôra, 1955. ' Ca-

pitulo '''A Dramaturgia Bra·
tural ,da USC e uma das comemorações do sUeira", no volume, "Uist6-
IV CENTENÁRIO DO GRANDE DRAMA- ria ela Lireratura Brasilei­

TURGO. ra", dirigida por Afrânio
Coutinho. Publicou uma sé-

'In!ciado o

O renomádo crítIco literário que che­
gou na manhã de ontem, procedente de São
Paulo,· foi recebido no aerporto Hercílio
Luz pelo Dr. Murilo Gonzaga Martins d�
Silva, Diretor do, Departamento de Educa­
ção e Cultura da Reitoria, que' se achava
acompanhado de todos os diretores das Di­
visões que compõem, o DEC.

É 9 seguinte o programa
do curso a ser ministrado
pelo Professor Décio de Al­
meida Prado:

,

1'. conferência: vida de
William Shakespeare. Con­
dições do Teatro' em seu

tempo. ,2", conferência: a tra­

gédia . Shakespeariana. 3".
conferência: as peças histó­

, rioas. As comédias. 4", con·

ferência: as comédias.

Professqr: _ '

Décio de Al·
meida Prado.

USP. Foi de 1943 a 1947, Di­
retor do Grupo Universitá­
rio de Teatro; Fund\l.dor e

um dos Diretores da Revis­
ta CLIMA, ao lado, de Alfra-

,

do ME;!squita, Paulo Errillio
Salles Gomes, Antônio Cân­
dido e Lourival Gomes Ma­
chado; de 1948 a 1962, foi
Professor' de História do
Teatro, na Esclilla de Arte
Dramática de São Paulo, e

durJinte muito tempo, Pro­
fessor de- Filosofia no

'

Ins-
tituto de Educação Alberto

Curriculum vitae: Forma- Comte. Viajou aos Estados
do pela Faculdade' d,e Di- Unidos durante quatro mê­
reito da Universidade - de ses a convite do Depto. do
São P\l.ulo (1941); em 'Filo- Estado, para conhecer 'o
sofia pela Paculd51de de Fi- Teatco' Americano. Pres(
sofia� Ciências e Letras da dente· várias vézes da "As­
Universidade de São Paulo; sociação P\l.ulista de Críti­
em Ciências Sociais, pela

,

cos Teatrais; e nos, anos de
Fac. de Ciências Sociaís, da" 19ô2 e 1f)_�3, presidente - da

_,
.

Flagrantes da reunião dos Díretores da CELESC com parlamentares eatarínenses

Missa Â

"em portugres ',a

de ,Agôsto

30) que, agora, eu teria

abaEldonado ,

"o esquema;'
ciOn'lis. Ésse ttabalhJ, aliás, do Sr. PauJo de tarso, para
não poderia 'ter sido feito participar do da redemoGr\l.­
;p,ntes,,, .:porque ; não existiam' tizagfto e moralização do ra­

('(íoJ.f-j,$ 01.1 avulsos das suba- gime".m�ndas apresentadas.
'

,

Como' vê VOS'53 Excelên- Quanto à prinieira cálú-.
cia, até agórà hf',Q foi' feita 'nia, declaro jamais tei:. rI,i-

.

sequer a coordenação de to parte do "staff" do Sr.
nossa,' ,própria bah:�2.da da Pau,o de 'fal':m, que, 'du­

Câmara, no .soniÍdo de rante anos e até cêrca de

apoiar, 'em píeri-l,rió,. detel-- seIS meses, perten�eu' ao

minada fórmula de "maio- meu partido, o PDC./
rla; absoluta.",

_ Por ocasião, das declara-
Por êste relato ,ve::-ificará ç5es radiofônicas da citada

Vosse" Excelência a grave deputada 'paulista, fato. ocor­
injuSÚG� do seu libelo in- rido HA r,/(AIS DE UNI ANO,
hmatório cont),'a a repre- precisamente a 25 de abril

sentação do nosso partido de 1933 __:_ e não ;rIA CÊRéA
no Congrésso Nacioml. Cor- DE 11)0 DIAS, como menti­
diais saudações, (a) Bilac rasamente informa o -jornal,
Pi"'ltO." o Sr. Paulo, de Tarso ainda

estava il'1tegrado, no PDC e

contra .

o mesmo o partido
Einda não torr..ara qualquer
lelibhação .

punitin.
Ass�m, ante as acusações.

, da parlamentar' paulista,

M� Rolarid R. Kelley, Assessor-Técnico da
.

naquela ocasião: nMa mais

\ . .,.;_

d JS
'

P
, bl" d' P t IV· justo nem maIS humano,

Dlv,lsao e egurança u lca o on o
'que' eu me extem\l.sse a fa-

para o Estado de Santa Catarina, fez entre- vOr do então correligioná­

ga de nove jeeps, doados pela Aliança para rio acusado.

'O Progresso), � ora a Polícia Militar dêste Es- Entretlmto, é absoluta,

mente inverídica a imputa
tado, e para a Secretária de Segurança Pú- ção de que eu teria procu-

blica. ra'do, a gerência da emis"

sara,' para ameaçar qU\l.nto
, o perigo das mesmas decla­
rações. Procurei, sim, a ,re­
ferida gerência, no' sent\­
do de esclarécimento , do

, ,

n,':, pa rtir
RtQ, 16 (OE) ,- Será 1'a­

z� missa 1'10 dia :3 de �gôs­
to, par� todo o Clero barie- ,

.

ca, afim de ser mostrado
na prática à intl'odw;ão :po
português nas cerImomas

l·eligiosas. /t infOrÍnaçãci fOi
prestada

'

pelo membro d�
('Á)mis);áo' Arquidiocesana, D.
Hildebi-ài1do M1u:tins, Ui­
sando 'que haverá outral;)
inovações na celebração do
oficio.

FrechandQ
, .

Do Diário:

" .
Lages - 11 -,- maio - 64. ,AO nos despedirmos, ht>-

'ie pelJi manhã, do' BÓRsucesso, seu Aurélio, sua sra.:e
os seus - com o Pedrinho e sí.Ía priminha. de olhos
a;:regalacios ambos - lam6ntaram" nos melhores mol­
des do Itamaráti; mas: com pureza e sÍllceJ;idade, la
�enta:r.am a nossa pressa. '

�: "�ue ficassemos: poiS Qiitel�po estava �i�'l11e e bom,
e �?,tfa se. viv�f s�rrIpre. se tinh�" ,

.

�silel,1.pJR�\f�*�I1-te, 'quem"Il'1�� lamentava, era eu. •

..

" Noss,q JIpe. ez;a:'w� cargjl�i�o, de carga e sôbr-ttC!lr.
ga, às quais air,lda s� avolumaram com' os pl'eseptes, d.a
despedida: xarque,' pirlhões e queijos.

I,

rie de-artigos importantes,
,

destacando-se "The Drama­
tic Renascence", na revista
"The Atluntic Mo n t h 1 Y
(EE,UU) e "Teatro Brasi­

leiro", na Revist.a argentina
"Ficción":\Conferencista de

renome, ' tem cursos nas

principais capitais do País.

. � . .."

• Do alto dà coxilha olh-'l.mos para t'rás,' pára a: fa­
zenda !1miga, ,à soml;>ra do cinamomo, entre os' arábes·
cos das mangueiras" g�ardada pel-'l.s' senwnelas dos pi­

, n11eiros, na imponência marcial da posiçao de sentido!
E em 110SS0 olhar já havia saudade. ,'.
Ern Urup�m<! almoçamos, a convite do.lvelho a111i­

'go PUnia Ramos,! dinâmico Intendente, e 'de\sua e�a.
esposa. J .'

O,distinto casal, aléIll de nos servir um�banqu�te
à serrana, �mu:llo1f-nos .de at�nções e

gentilez,'
no ,seu

novo estabelecrmento comercI,al, para onde cabavam
de mudar-se. .

, ,
,

Chuvas
.

Continuam
,

RECIFE, 16 (OE) A

Superintendência do Desen­
volvimento do' Nordeste;
SUDENE, realizou reuruao

de emergênCia, afim de de­
bater' a situação' criada em

várias áreas da região as:
soladas I>eh� inundações.
Entrementes, continuam a

cair copiosas chuvas, pros�
seguindo a obra de inunda­
ções, devastação de cultu­
ras e interdição de estra­
das.

RIO,'16 (OE) O Co-

Depois, do excelente almoço, visitamos o Clube' lq
cal, instalado com �uho gôsto e capricho em sede prd
pria. Fotografias, como a dó clichê, à frente do rec:req
tivo.

'

E m\l.is despedidas, de, novos amigos que vão, fi­
cando.

A certa altura da estrada começam a aparecer as

retas das torres metálicas com que a CELESC vai le­
var Dara Lages, São Joaquim e o Oeste a energia da
SOTELCA.

Vendo-as a sarna polítiC-'l. já começa, no pensan1en­
to ,"Onde os raiv-inhas irão encontrar tanto cachorro
para bisnagarem taúta torre?"

,

Em BOnSucesso, Dll fazenda de um udenista, 401'­
mindo num quarto com retrato de prÍlmnra comunhão
do seu J3ornhausen, nunca me ocorreram - pensamentos

"

polêmi

'Kruel na
Guanabara
mandante do II· Exército,
Gal. Amauri Kruel, é espe­
r�o bQje na, Guanabara, O

'shel' seu filho
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